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Mais im:, bus vales 
Dcmoro - so n l g u o m u m instante iv con 

siderar c o m o s e m poss íve l a u m brasi -

leiro ser cont ra r io á f i xação <lo c a m b i o . 

Niío h a o lhos q u e niio v e j a m na 

instab i l idade d o v a l o r d a m o e d a nac iona l 

t<ida a o r i g e m d a s angus t i o sa s crises 

e conômica » <iuo t êm p r e m i d o u v i d a 

des t e pai/. 

A va l i a incerta e d u v i d o s a d o nosso 

meio c i rcu lante tem s ido u c a u s a ún ica 

.is' h u m i l h a n t e e do lo roso cupt ivo i ro de 

todas p s foi (,H8 v i v a s da N a ç ã o aos po, 

derosos synd iea tos ex t r ange i ro s , espe-

e ia l inentc o r g a n i s a d o s p a r a e x p l o r a r e m 

0 t r a b a l h o e a p r o d u c ç t l o i i a e i o n a e s . 

D i g a m o q u e qiii/.crem os adve r sá -

rios d a n o r m a l i z a ç ã o d o n o s s o p a d r ã o 

l i duc ia r io : as t axas ca iub iues n u n c a 

e x p r i m i r a m no i i ras i l a equ i va l ênc i a d o 

va lor do nossa m o e d a ú v e rdade i r a situa-

ção eeonomicu d o puiz. E l i a s n ã o obede 

ce iam e n ã o o b e d e c e m s inão ú in f luenc ia 

dos interesses dos g r a n d e s m o n o p o l i s a d o 

res da nossa p r o d u e ç ^ o e dos d o m i n a d o 

res dos nossos mercados . O t h e r m o m e t r o 

camb ia l no Bras i l tem s ido c o m o u m 

ivlogio s e m p c u d u l o c u j o s ponte i ros fcjs-

s e m l e vados c o m u m d e d o a aes i gna la r 

uh b o r a s c os m i n u t o s . 

T e m - s e v i s t o n o s m o m e n t o s m a i s sere-

nos d a nossa e x i s t ê n c i a r e p u b l i c a n a , 

p i a n d o p o r t o d o o pai/, a n d a v a m os seus 

. I t m e n t o a l a b o r i o s o s p a c i f i c a m e n t e en t r e 

i!iies a p r o t i e u o s e s f o r ç o s , m a r e a r e m as 

l abc l l a s d e c a m b i o as t a x a s m a i s d e p r i -

m e n t e s p a r a a nossa m o e d a . 10 e m o u 

f i'*'S i n s t an t e s d e t r e m e n d a s c v a s t a s c o n -

v il. òcs i .a v i d u n a c i o n a l , q u a n d o o T h t 

suuro se c o m p r o i n e t t i a p r o f u n d a m e n t e , 

1 ido a b e r t o li v o r a c i d a d e d o s t e m p o s ru 

v o l u e i o n a r i o s , v i r a m - s e essas m e s m a s ta-

x a s c a m b i a i s d e t e r m i n a r e m u m v a l o r 

m e l h o r a o n o s s o m e i o c i r c u l a n t e ! 

H a v e r á a l g u m e s p i r i t o t ã o n é s c i o a o 

q u a l se c h e g u e a c o n v e n c e r q u e a nossa 

s i t u a ç ã o e c o n ô m i c a s e j a b o j o o u t e n h a 

s i d o lio. d e r r a d e i r o s t e m p o s d o a c t u a l 

p e r í o d o p r e s i d e n c i a l , m a i s p r o s p e r a o u 

m a i s d e s a f o g a d a d o q u e n o q u a t r i c n i i i o 

jue o p r e c e d e u V 

D u r a n t e q u a t r o a n n o s i n t e i r o s e n t r e 

i^oii se o g o v e r n o d o h o n r a d o d r . C a m p o s 

K « l ! e s , c u j a b e n e m e r e n c i a n ã o t e m p a r 

na h i s t o r i a r e p u b l i c a n a , a o m a i s i n g e n t e 

e p a t r i ó t i c o e s f o r ç o d e r e c o n s t i t u i ç ã o 

i c o n o m i e a . (Js c o m p r o m i s s o s a s i t i i n i d o s 

p e l o K s t a d o f o r a m c u m p r i d o s c o m a re l i 

i^ião da h o n r a , c o c r e d i t o n a c i o n a l c o m -

p l e t a m e n t c r e s t a b e l e c i d o e j a v i g o r a d o . l ' o i s 

11 in : nesse g o v e r n o n u n c a a n o s s a m o e d a 

va l eu t a n t o c o m o v a l o a g o r a , d e p o i s d c 

?o t e r b r u t a l m e n t e a v o l u m a d o o n o s s o 

pass i vo , c o m e m p r é s t i m o s d e m i l h õ e s e 

m i l h õ e s d o l i b r a s e s t e r l i nas , p a r u se de-

I i i lar d e g r a n i t o a b a h i u d o t i u a n a b a r a , 

p a r a se r a s g a r e m s u m p t u o s a s a v e n i d a s , 

pa ra se a r g a m u s s a r e m p a l á c i o s e i n o i m . 

m e n t o - e p a r a se c o m p r a r e m i.strai.las d e 

f e r r o ! . . . 

R e p r e s e n t a o f í i ias i l , n o s d i a s q u e cor -

i ' in. o p h e n o m e n o c u r i o s o e e x t r a n h o d e 

u m AI r i v o v a l o r i s a d o p e l a d i l a t a ç ã o d o 

l ASSIVi» ! 

o m a i s m o d e s t o g u a r d a - l i v r o s d o 

m a i s b o ç a l m c r c i c i r o f o s s e c a n t a r s e i n e . 

Ihnnte c o u s a a o sou p a t r ã o , h a v i a es to d e 

i i r e g a l a r o s o l h o s e d e i x a r c a h i r o qu< i-

xo , f u l m i n a d o d c e s p a n t o . 

P o i s é d i s t o m e s m o q u e a n d a m r, que -

n r c o n v e n c e r a o pai/, i n t e i r o . . . 

Da Avenida 
Central 

7 ãf. ninho 

« oino C provável rjuc .1 com| .»nhia Tina I >i F.o 
"en/.o nüo «lei.\e ik»- íis plagas «-em \; iur S. 
Ta-ilu, onde com certeza realizará lucro- mais coivi-
Jeraveis rjue n«> Rio «!c Janeiro, tenha íl^-*le já o 
•-ítor por muito recommendados oa s cena rios e vt-
i!iiienta>. «Ia «ThcoUora», <lc Sardou. N'So me lem-
l-ra rl«- o« ter %iito melhores nos theatros «lesta 
capital, onde téin ha\i«U>, aliá-i, peças de todos os 
gêneros magnificamente postas eui scena. 

Não me refiro, note ve liem, á ri<|tttza da en -̂ce 
nfÇão, ri«pieza que n2o espanta numa trrra ond»* os 
emprr^rios foram sempre uns rnão- r«">ta-. O velho 
!»< imho Miller, rjaé proporcionou vida folgada a 
tanta gente e hoje vive ao Deus dará, ettaria ri 
«i'ii«shno se puze--e a ferros metade do- gastos su-
Vrfl it f » .jue fazia toda*, a- vezes «jue montava 
uma peça nova. 

Refiro me ao rpi$- m- *cer>.«ritíS e a indumentária 
H • I heodora» t *r« verdadeiramente arti-tien . O 
laii ír. im; f r il »«lo circo, o-. -al«>s !»y-«»t.:i.>.os «Io 
pa.aao «;e Jt:« ;:iiano, o terraço «la ca-a do con-pi-
*ad«r Ar .Iréa, vendt» ao fan-io r, p.,r o de < ' 
' • -.nopla docemente ill iininado pelo luar. «j"v -e 

c 'u I- r en?re a- foi! . de uma la ida tV • «. !-n « 
inteira, ete . Oo •.,-„- tralalíi-s rem-ra 

í icos. Na..,, n..,j, -ena preciso par- c -n-unr um 
•K«ticu?o dei , : dirpen>..v.«t -e as r.mu ' a, 
! ' P r > : l ! r^ '^ ine íu imp*ra?ri* um tante pare, da c-m 
l •' •ram?» ,;0 m c u m r , , a v t .| i.airr,, M, . ri 

tordia. 

•trs»rr..Tl!.to, Tina I», l^re,,™ é ,.nda m.. -
ü.̂ s cutne. \ j 0 -ei -e h .ntew a 

* * * «^«wj^^tou i.»,vr> admiradores, m^. a s-ia 

l>ellezn penetrou n a fundo na couficienciu «lo | 
Mico. 

Houve até quem a achasse bclla de mais, ex-
cessivamente bella, e uma «enhora do meu conheci 
mento, não podendo negar «s suas virtudes esíheti-
cas, dizia que cila abusava «lo «ÜP-ito «le .̂ cr bo-
nita. 

Na scena final, Theodora prende o tabello no 
alto da cabeça c offerece «» pescoço ao laço «Io car-
rasco enviado por Ju tiniano. í^u ro crer «jue ne 
nhum dos e.spectadore4 deixe «le conservar na lcin 
braiiça, etnqtiHUto viver, a visão «laqu«dln «Mbeça <• 
datjuelle pc.scr>ço idei-es. 

* * + 

Entre esses espectadores estava o «lr. Kodtitju(' 
Alves, qu«.' hontem accu ei «le não ter ido aitula ás 
reprcsentaçòt , «lc Tina Di Lorenzo. 

SUJI exc. emendou a inflo: foi c applandiu. Já cri 
não está «piem falou. 

A. A. 

H O U T E M 

Partiu hontem para o intcri«»r o dr. Emilio Hi-
ba«, (|tie vai tomar providencias para debellnr o tru 
chomn. 

— Iistiveram em Palacio os «lirectores da Paulis-
ta, «la Mogyana e da S. Paulo Rntlivay, 
HO J33 

Haverá musica no jardim «lo Palacio. 
— Realisa-se a segun«la sessão «la Câmara Muni 

cipal. 
— Abre-se a exposição regional «le Itapetininga. 

O T E M P O 

( C O M M I K S Ã O CLKOFILTATIIICA K U K O L O O Í O A ) 

Baromrtro a ().° 
7 honiH <1H manhã, mm. 
Ü hora« «Ia tard»*, 097,0 mm. 
íi horas da noite de hontein, GOfyl m:n. 
Temperatura mínima, 14°. 
Temperatura maxima, 14°8. 
Vento^predominante até 2 ha. t., \V. 
Chuva em 21 horas, 30, mm. 
Tempo gorai, sombrio. 

«i • * 

K m v i r t u d e d o r e t r a h i m e n t o innniío.stad«> 
ne.«k\s u l t i m o s «lias pelo.s cxportad«3r« s 
calV- da j>ra«;a d e Santon, o sr. dr . M i g u e l 
d e S ique i ra , p res idente da A s s o e i a r ã o ( ' o in* 
mere ia l t lat juel la e idad» ' , es teve h o n t e m e m 
eon f e r ene i a c o m os sr.-. drs. J o r g e T i b i r i ç á , 
presidí- i i te « lo K.-tjido, A H n u p i e n i u e l^ins, 
secre tar io «la Fazenda . 

Fo i j ihMimpto dossa e o n f e r e n e i a o recei«> 
e m tiue es tão aque l l es e x p o r t a d o r e s d e s«-r 
vo tado , d e u m m o m e n t o para ou t ro , o Con-
v ê n i o d e T a u b a t é e ser en t ão sobrecar rega-
d o o .storJc c o m o i m p o s t o d e tres f r ancos 
por sacca. 

( ) sr. p res idonte d o Kstado , r.ons*ilt:»ndíi 
s a b i a m e n t e <JS interesses super i o res d o Ks-
tado e da l a voura , p ro ine t t eu q u e , m e s m o 
a p p r o v a d o o "Convênio , o i m p o s t o só será 
posto e m e x e c u ç ã o e m f ins d e agos to ou 
p r inc íp i os d e s e t embro . 

A commissíío deliberativa nomeada na reu-
nião «le lavra«lores havida domingo ultimo, na 
Franca, para resolver o que julgar de aivrtado 
em pról «los interesses da produeeão nacional, 
«le accôrdo com outras comintssrjes municipaes 
que serão n o m e a i a convite especial, ficou 
composta dos conceituados lavradores srs. \'ir-
ginio 1'oreira «los Mantos, Hyg ino «le Oliveira 
Caleiro, Martiniano Francisco de Andrade, An-
dré Martins de Andrade, .Fosó Hernardes «le 
Andrade, «lr. Francisco «la Silveira Gusmão, «lr. 
Odilon ( íoulart , Antonio Flavio Martins Fer-
reira, .íoão 1'cdiciano Canloso, João Caetano Al-
ves, Ol iv io A l v e s ' Ferre ira e José 1'edro de 
Faria. 

A eommissão executiva nomea«la para o mes-
mo lim está composta dos operosos srs. bran-
cÍ8co Martins, Antonio Jacyntho e .los»'* <itier-
ner. 

* * • 

!',m trem especial, que parto «la estação So-
rocabana, ás 7 horas da manhã, segue hoje 
para Itapetininga,«» sr. «Ir. Carhjs Kotelho, se 
cretario da Agricultura, atim de ali assistir á 
inauguração da exposição regiojial. 

Com s. exa., além de outras pessoas, segui-
rão os membros «la Sociedade 1'nuüstn «le Agr i 
cultura e os representantes da imprensa. 

Sabemos que se preparam grandes testas em 
Itapetininga, para receber o «Ir. Jlotelho. 

S. exa. regressará hoje, á tarde, ou amanhã, 
Acccdendo ao delicado convite (pie nos diri-

giu, segue com M. exa. o nosso est imado com-
panheiro «le re«lacção, Melchior Mendon«;a, que 
ali representam o ('oimntrcio. 

lOativeram boutem, e m palacio, eoníerotieian 
lo com o sr. presidente do Kstado, os srs. «ir 
Antonio Prado, }»resi«|« nte «la Companhia Pau 
lista; Antonio Alvares Pentead»?, j>rrsi«leuie «la 

íogyana, Wi l l i rm Speers, soperiutem.lente da 
h t u h Huiliraf/, 

<) alteres quaitel-inestre do 2" batalhão, ^ra 
ntiel «le Mtjraes Magalhães foi exonera* ! » , por 
lecreto «te hontem, desse cargo, s- ndo nomea-
do para subetituil-o o alteres Miguel M. Val-
longo. 

Por decreto «la mesma «lata, foram tranatWi 
los os seguintes ofticiacs da l o r ea Publ i ca : 

Capitão Aritonío í.'. Tavares Te ixe i ra Freire, 
la íJa companhia do I " batalhão para a 1" 
lo 4"; 

capitã<7 Jicrnardiuo ti. I.opes, da I a «lo l", 
para a «lo I o ; 

capitão João A. Pere i ra «la Fonseca, da 2»* 
«lo 4', para a 4 ; l do 1"; 

apitão Joaquim Coutinho «la l*«>nseca Vivira, 
da 4'1 do 1', p ira o esta«lo-mai >r «la Força Pu-
blica. 

« • . 
I I I I I I íhh-« Imji- a xrgnmla «i-")ãu oril inuriaila 

«'minara Miiiiici[ial, no c^rrenti' HM-Z, 
* 

^ t * 

A o part i r C:itn|rina.>, o i lo nia-
rhinifita.M il.i arnimli i , » juc t raba lhuu na Pau-
"tóta dun in t i ' a g r t v c , c q u e ta i i tn i sur\ ii.os 
í i r i - tu l l a>> in te r io r i l o K - t a 4 o , d i lr . < « j a r 
Ili< rn ni l ia- l i t i - Icgrapl ioi i an m i n i - t r o ila 
Mar inha acrail iTf-i i » l «» , < w n jMmtint-i, a pre-
-fn<,a i le t ã o ' l i - t in t'>- HKX;'W na j o e l l a ci-
i la i l r . 

H o n t e m RI I I - V U t m tiro t i - legram-
1113 n/firitil d o v ice a l m i r a n t e J ú l i o X o r o n l i a 

m 

«>s Cuagrensdn ilor 1'f-tinlos ilis Mi ia i i « ttin 
ilf Imiclni PIT. <1 conviicnilo.H fxtraoriHiiurirtmfa-
te paiM o uifv. 1I1- Hf-teinliru, afim dc tiiinHrei» 
conhecimento ilu Ciinvenio íle Tunliuté. 

KKIOVO I iontem em palacio, re i visita no «r-
preniili nle ilfi lOutailu, o «r. dr. Antônio l/ibu, 
deputado cxtadoiil. 

Pojfiiin l ionlem pira o l l io o HT. dr. Si ipie ir » 
CmnpoH, in In a extai.áu ilenpwlir « o do H. exu., 
eiu nome t i m. pri^idente do lo tado, o nr. 
cupitüu t ' i i i iiilai, ajudante de ordèiiH da pre.il-
denciu. 

I'"ni ni'i;ao d-? pi-lo fraeaHHo do utten 
tildo i^ i i í id . i peluH anarrhifftari contra o i reiw 
de ll i ^p ml.a, liavi-i:i ainaiiliã, domingo, Pl.inna 
mima, !l l|- linrie) d i manhã, nu ejrreja de 
Santo .Antonio, a ijiiat coinfiarceerâo, a lém do 
yt\ enninl da Mí'Hiianh'1, to la» as p e i i o a ; v-'fa 
dai f.erlencenteH a c T i n i a heMpanhola denta 
• apitai. 

Sabene i ijue UH prop i -tai I H do» preilioa alii-j 
'̂íi i á adiiiiniiti.i; t<j r.il d<M ('orrei 11 p a ' ^ 

liei li ^ fti ifriiiutireni :i ; •-IM- ti\ai agenciai, etnj 
.jlvei.-aH Io alidiidi". ilu l otado, lia cinco ou sciw 
Uii-ZI-H «pie não reccluiin OH ahit/ueii. 

Al^una tem levado a i suas r.'clarnai;rtc» A ait-
niinÍHli'ai;ão 111 nte Hutiiúo, a Delegacia lüical 
«e:u ipie, entretanto, e i ! a « nejatn rcHolvidan, pelo 
pagamento IIOH 111Ô71 'H em atraio. 

«'<11110 a i auetoridades Hiiperiorea do Ministé-
rio da Via^ão taive/. ignorem e n e s factoo, leva-
MUS OH ineainoü ao i ru eonhe iiiienlo. 

S.1I1 a presidência do sr- dr. Xav i e r de Tole-
do e Hcndo oxutninadores 0.1 Hri. IIIH. SoU/.a 
( 'arva lho e Kiniito Kerra/, fex liontem exame, 
110 Trihnnal de Juitica, o ir . Arthnr líarhoHa, 
cmfltídato ito of l icio do I" eicrivi io de OrphamH o 
li' da provedoria e cr ime da t jina[i a da capi-
tal, teu Io o i r . T tncredo d 1 Amaral HÍd> conJ 

l iderado como de i i i tente , v i i to não ter i-.imp.v 
recido ao e xan i " a (pie fôra cliauiado; H 11 !o os. 
( l emai i can l idatoi d i ipen ia loa de exa te-, «lc 
Hcc/jrdii com a lei, 01 ipiaei são UH sri.lau-harew 
1'rancisco «I • To ledo Malta, José K ilu i to l.eite 
Penteado, Antônio II l - fouio d i Silva e l.ui/. 
Augusto Pereira de Arauj i, sr i . Jo i *• l i i í i e i io de 
l'ri-it.i.i, Artltur Moateiro de C.irvall io e Maxi-
niiann .Mendes da >: iva 

* 

* h 
i toformou a «tia provisão d-- solicitad .r, para 

01 a i id i tmi 'n da capital, o y;. I ' .- iro l'r.tuin Pe-
reira «la Si lva. 

«'ln-goii a Maceiú o senador federal Kuclydeu 
Malta, «d«-ilo firi-iidenti* do INtad i de Alagi"iap. 

• . 
II palacio do Coi igreiso Nacional vai ser eons 

truido n i lar^o do Hmio, entr«i a i ruas da 
ConHlituii.-ão e \'i-fond«- do li io Itranco, 

* * 

líi/. uma (o lha do l í io ser muito po.'iiV'-l «pi1 

es ti-nliailioH do (-otrgftTFno Nacion.ó -ríTfjniuelu 
antes «le S. .Io;:í;. 

.. tjBc >«. exc. agraJec- , por .-tia vez. a g; n-
tileza «lo «Ir. CV-ar e outro dos raaeliinistas 
tiavaes, comniunieai j i lo a «na e h e g » J a Í 
Kio e env iando «aud«<-tx-.s. 

Con-ta que algnnf óflii-iae- - v i u m 
para M»tt<>l>roMOw 

< í t t i i lo T o t n t i i a s o i i i a.s.siitiiiti l t o n t -ni u 

d i l t " v ã o d a s o f l i i i n a s <lu z i i icuj^ imj i l i i t i c 

p l i o t o g r a v u r a d o C o j i j t t a f i o n s . 

1'AUI.O. l i ' u m a g r u t a n o t i c i n |I.ira 

l e i t o r e s d e s t a f o l l i t t , . nos « j u a c s d o ra 

i i v n n t e o ( ' «>m>IKttc i i i a|irc.st'iitai\i t o d u s o -

diiiM ti.') m n i s ni l i i l i i i i illii-tra<,-õi s, g r a v a -

d a s c o m a s i g n r a i i e t i o m a e s t r i a 11 • • u m 

|u r l e i t o u r t i s tn 

( i t t i i l o T o i n m t i s o i i i n ã o ('• u m c u r i o s o . 

Ktv. a sua í i p r c i n i i / a o e t i i n a s g r a n d e s 

o f t i c i n a s ( i i m r i n o i i i , « le M i l V i , d o m l i ; sa-

li itt p i r a e x e r c e r o c a r g o d c c l i e f e 

d o i m p o r t a n t e c . - t a l . e l ' v i na - i . t o g i a p h i c ) 

< i i a n n i t u t z z i , d c G ê n o v a . 

J á e m IIOPSU c ( ! i i ; ão d c a m a t i l i i u m 

n u m e r o e l i c i o , tuna v e r d a d e i r a n o v i d a d e 

11a iu ip rcu .sa p a u l i s t a - - t e r ã o o.s UO.-SO.-Í 

l e i t o r e s a p r o v a « l o r ea l m- r « c i :n -

d e s s e p e r f e i t o i i r t i s tn , pt !.ts in . r c s = a n t e a 

g r a v u r a s i p i e i l l u s t r a r ã o esse n u m c i o . 

o " , BC foi e s tube j i c i du a c e n s u r a pré-
v ia pu r a n co r r e spondenc iu tc legrap l i ica 
lesta cupita 1 pu ra M a l t o GIOSSO. » 

O « r . prenidciite d a R e p u b l i c a , e m res-
po--ta, d i r ig iu no S e n a d o f e d e r a l u ina 
1 » n s u g t i n , d i z e n d o : 

« 1 . ° , o g « v 1110 d o E s t a d o d c M a t t o 
( • r o s s o Bol ie i tou a i n t e r v e n e ã o d o g o v e r -
no f « - I c r a l p a r i r e s t a b e l e c e r a o r d e m im-
qu< l i e K s t a d o . na f o r m a d o ar t . l i . " , 11 
ií , d a C o n s t i t u i ç ã o ; 

- . " , n f t o c o n s t a n o g o v e r n o f e d e r a l <|uc 
o p r e s i d e n t e d o l i s t a d o d o M i t t o ( i r o s -
s-i t <> ] ta i n t e r r o m p i d o o e x e r c í c i o dtts 
f i l t i e ç ó e s d o Seu ea r _ ' o ; 

• ! ." , o g o v e r n o f e d e r a l n ã o se t e m a f a s 
t a d o d o i p i e a r e s p e i t o pi>- <-it«1:1111 f>s ar ts . 
8 3 o X I d o r e g u l a m e n t o n p p r o v u d o pcl 
l e e i v t o 11. 4.0õ. ' { , d c 2 4 ite i n l i o d c 1".H)1. 

OFFICIAES 
l l c i - r e l o s : I » -EUT I I ( I « !OM 

Korain exoneradas as Feguiutcs auetoridades 
policiues : 

VampoB Novos do 1'aranapanema, o 1' stip-
^>U'iiie do Hiihdea-gado, sr. l-ranciiro lioii ' ;aives 
l l w tiiMlo ; 

M mte-Mór, o ü'' Hii[ipl« nte do suhdelegado, 
Hr. An ton i i Pimenta de Almeida Júnior ; 

Pirajú, o 1° e 2" suppientes do del«'gado, srs. 
fci-i.cnte-eoronel Josi'- Justino I". t lodoy Solainho 
•o Manuel dos Santos Cabral ; 
t « iueluz, o 1" si ipplento «Io di l iuado, sr. Ages 
linli.o tle iSoiisa Paiva ; 

Pedreiras, o I " Hiipplent«i «Io delegado, sr. 
Amér ico I ' ( r " l de Ol iveira f a m s r g o ; 

Ta idialui, o 1" snpplento do delegado, sr. 
licoi l e c imo ti . dos Santos ; 

Kemedios do Tietê, o 1" siipplente ' lo dele 
gado, sr. Jompiink i>. Moraes ; 

l i i i n a l ã o , 1.1 1' e 1" snppliaites do snhdele-
pa lo, st-. Alliino Alve-1 i ían ia «• l-'iancisco l''er-
iftunilf s . 

Po i t o do Apiahy, o sul.di-Vgado sr. luajorIJe-
neiti-to (;e I reitas Pinto, o üwsupplentc dosu ' i 
il ' ' lr/:ido, sr. capitão 01«-gario '1. Mlnepicr 
que , 

.h,'. .ti.-alml, o stip 
t«r. Maximiano l.ai i rda 

t - ragu.tlat tl!'.i." o .1' 
^r. -Unoiii . li. A lve • 

I'» 1 a.zinllo, o sul,'ir 

ti nte «Io sul 

n ipp l " i . l e do 

. .• ulo sr. K.nri 

l e l cga lo , 

lelcgado, 

. • 1'au'a 

Hoituva, o >i'j.pleute 
V>«-. .«••! r;-j d. Ito-a , 

! î .11 ira. 11 .'I suppli 1.'' 
<•!,, .1 i, 1 lio ohoua ro . 

I.ageado, 1, sul. I. legad . 
li,:; i t e : - , 2 «• o ' M.r 
tts. 
g!l' - : 

.lo sulnU-lega lo 

lo -;,!„!-1.-gado 

sr. 

l-'rmicisc k 

sr. -M.ii.nct f e r re i ra 
1,lentes do didejíado, 
' e l(aphi'i-l K . Iri-

Noai fadas as éeguin! 
Tainhatiú, João Theodoro Nogui irn, 1" s ip 

plel.11 do (leii j ado ; 
S i t e I Uri as. Antônio Jo-.'' de rie 't . is, sal.le 

]im!II . * 
Il.i'. vqaccetuli.i, Itencdi, to Alv. 

~í* sapplf-rite do : iit.-l • ,-ad. 
Uiu iadão, l.rli.ino do Paula .M• lio 

^IMIO itarln.sa. 1 ' - .iup,,l<nti-- do • 
nulo : 

Pi i . i j ' i . Manu.d d - s i n o s f . i l iral , .1 
rei! 1 «la t ' a «• 1 'arios lo-ip i-a Pinhe 
iwi l I", e 11" wipphmt':H .1 . delegado ; 

Po r to dc Ap iahy , capitão Itrasilio Antônio 
.'sua' -J, sut-dvle/ í " I- «-,'pilão .1 >Iaria l.o 

* Ti :: r... M'U ' -ii| : li iil>' , 
Porto ! o, .1'. n , " ' .a ' -!'' A l tw ida 

Ilt.lt/. 1 t- s 1( pli litt-s do del ida,! -. 
ISeleni/.iidio apitai j Josi- <t« Moraes 1 iodoy, 

HUlali-le^ad,. 
t io . I ram •• o p „ i,. , , M, l.a !«.. sup-

[dente do sulidcl.-^;; !'.. 
I. i igeailo: tenente Si'liastiã.1 Jos i Pereira, snh 

de Al ir.ics, 

Jos.'. Pe 
siilid.le-

M 
Ma-

leleea-! I.ui/. d. , 
tlfi-res I ti-io" i h" ii 

'•P' suppíe:,t"s 
I tuve rava : AUKI 

[ilente do di * ... 1 

Almi 

I ri ' 

fio Jos i 
t.asl iã 

'In l . o 

N; 

de 1': 

P o r • 
vai - 1 > 
ii' paz 

li. 

Foi . • 
Silva 'i| 
lutas .'• 
toti 
m ã o «I 

.11.eu 1 1 
dr -Siiuí > 

necita a 
i -eato i i 
Piraci. • 

11. 

ofl icio . 
taiuhei 
sentou 

i.a- do - r 11 d.. 1: 

1 

0 ; I s VitiE-Sres 
O I i ' 1 1 / a i l i i i ' ' T i r m l e i i t e s , 

l l e a a a g s m as p r s n i d e n t e da E o p u b l i s a 

o n t e m a 

I ' i 1- t'.,n: ! . 0 1 alio d- ! 
_ .!. Sant >.ani. 

S e e r e l a r i t i <!<> I i i l e r i o r 
l'.,i di-i i ítcid' 1 o ..li Plii-i p| i«-ii- t ,r ü/i. 11 • 11 í 1 • 

de Italiano do « iy iniui i io da ( ' .p i tu l , para -ul.-ti-
tifír o lei,te de Ar 't l i o'1 i 'a e \k*i !i..t. • . nt,* 
.eu impiMoneni por li.a-i.i.-a, < y Irira --.1 «jti« 
M t a w .-tudo regida, intriiiiHiiiente, pulo !tnte 
do me.-mo t ivuiiitts;,., dr. l irm-sto liins i 
tro, ipio continua a e u . t so sua ral.-ira. 

I '1 na f o l l i a d o K i o p u t i ü c m i 
s egu in t i - s n o t i c i a s : 

O j c r u m d o r Timrlvnfen,que t e v e o r d e m 
d c >• í b i r a t e o l . i d a r i o , e m .M itt i-t i r . - - o . 
c l i c g o u l i o n t c m a K l o r i a n o p o l i s , «!«• o n d e 
s e g u i r a p a r a M o n t e v i d e o . A l u n g t i a r d a t i i 
a c l t c g í i d a d o seu n o v o i m n i e d i a t o , o 
c t ip i tão- t i n e n t o l ' r d e r i c o \ ' i ! í a r . i p t c a in -
d a s e a d i a n e s t a c a p i t a l . 

S e g u n d o o u v i i n o . t , a s f o r ç a s u vo l t i e i o -
n a r i a a t é d e p o i s d e a m a n h ã a ia . -a r . i o a 
c i d a d e d e ' ' u va ln i . 

s a i f t o r i . l a -
>s c f l p i t ã cs -

p o r 

Apresc i r . a r an i - s c h o n t e m 
iles s upe r i o r e s da a r m a d a 
tenentes F r e d e r i c o V i l lnr . 
n o m e a d o i m m e d i a t o <]o c r u z a d o r 7 í ru -
i l rnhs , c T a n e r e d o « ío in » n.-oro, a j u d uit-.-
d o c o r p o «lc a l u m n o s «Ia 1 'scola X a v a l . 

0 enpitão-teuerito \'i l lnr -eguita. po r 
estes d i as p a r a M o n t e v i d e o . o n d e 1 m l . a r -
cara 110 Tirmh /('<-, i[it.. a c h a e m vi t-
g e m p a r a a l l i . 

( ) - r . p res idente d a U e p u M i c a r< r«.-l«-u 
ha «lias d o S e n a d o fcd í ra l u m a men- . i -
gen i , c o m m n n i e a n d o - J h e a a p p r o v a i . ã o 
d o s e g u i n t e r e q u e r i m e n t o , fe ito po r d o n s 
dos seus m e m b r o s ; 

R e q u e r e m o s se p c a a o g o v e r n o , por 
i n t e r m é d i o - d a rne-a, as - ' g u i n t e s in for -
m a ç õ í s : 

1 .*, se o p res idente d o E s t a d o dc Mat -
to G r o s s o sol icitou a i n t e rvenção d o go -
v e r n o f e d e r a l nos negóc io s d o E s t a d o ; 

2.", 3e h a n a cap i i a l d a p u c l l e E s t a d o 
u m a junta g o v e r n a t i v a q u e subst í tue o 
p res idente 11a « u a a u s ê n c i a ; 

1 oiniiiiinicou 
que, por motivi 
fim . 

da lò ida 
de 

li-
a i aula 
.!'-.-( I 

Ofl ieiou ii-
i.liu',1 1 ra . 
puásaio S'*r 1,',. 
soros da villa. 

;.r—i 1 da « a r 

[.ara -nlis; 

I . 
I!eipierii..i ato- -1. -j...• I1.1.I. 
I>e d A M 1 '.alVii • dl- M . 

l i M ra rei - . Jodé do li o Piir.il», j - 1 í 1 
rn inão para ah.erar <• seu n . . i o — o. 
s,rr» titulo «le noiin i ' . ' > para ;n de\ 'da' 

.lc «I. -liidi li l l i is-o da >;iv ir.i. a í. 
kMRio e-, .lar de Pir iw- immga, [ e . lac i 
«•Cito 1I0 falta- sim 

«lc Anti i.io Hino, Júlio «Snipiarãe» '• 
|é, p -liriito matricula -li" - • 11 lillios . 
4rupos esc l.o. —«.Sini, havei;,Io 1 

Transo,i": i i . 111-e . « 'amara .Munii i,..il -1 
Sim5<i. c io ri--|ii-ta 11 seu of l ic io de ::i do 
« ^ i o . *m rnappas do encerramento e«eolar 
regulamento re-po l i v " . «lei laran. lo-o .jue 1 
irabalh.i não -U-v in -cr o.-.-upa !.— - cr-.f, 
r . « -la loi-alidade. 

1,1. p: 

.1 r 

«la Repartição de Kit it ist ica c Arch ivo do Ks-
tlldo; 

de m dias, a d. Carmella Stuvulc ile Ol iveira, 
adjunta «lo grupo escolar dc Itapira, 

«le ti incr.es, a Manoel lUragiola, professor do 
gyiniiastica e e x en i r i oa mililarcH do Oymnas io 
da capital, Escola Normal e complementar ali-
nexa. 

Trans.iiittiu « " ao sr. ministro da JiiHtiça o r e 
ipicrim nto e mais papeis coin (pio Hergio Pa 
tricio t íal lufrio pede caria dp naturalisação. 

U " ' omnii lidou se ao «lirector do Hospíc io «le 
Al ienados «pie lizessi' recolher ií«piclle estabele-
c imento, como contribuinte, o deunaite a «pie se 
refere a polirão do sr. João Maria l ionzagn do 
I.acorda, uma vez «pie sejam apresentados os 
ilociimcutoH logaes, de accftrdo eoin o despacho 
dado, por já ter chegado a data que se lhe mar 
«•ou para recehid o como pensionista. 

• l íco irraia nos termos do nrt. 5'2 da t.onsti 
tuiçâo do listudoi foi o"doipie lio que teve 1 
ri (pieriinento de il vcr. udoi is da ( amara Mu-
nicipal lio Santo Amaro, ro. liiuiando contra o 
iioto da mesma, i lemittindo o secretario. 

Koi d -foi ido o requerimento do dr. Orcnoio 
Vi, l igai, p. ' l indo certidão n rim ml « o . ' u m de 
uma petiriio antevioriiicnte ai.reseiitada 

Pagiitnrntos : i-.pjisituilos: 
1)0 IDJsi, a Vanordeii i\í (.'., pe lo fornei imonto 

de artigos á Repartição de l.stalistica o do Ar-
chivo. do K-tailo : 

• I » 107$7l)0, a l.aemmcrt A « ' ., pelo forneci-
monto de artig'-H ao gal.iin-te da presi«l«'neia , 

do 21 >0 francos, ao llrnuíiani*' I»' lia li li jur 
1 >cu!ttiltlun'l, norita capital. 

M e e r r l a r i n <•<> A * r l i ' i i l t u r i » 
o f l l . ioit-se ao sr. iiiapeetor «le l e t radas de 

Perro o do Navegação, enoarregan Io o «le elabo-
rar, do accôrdo com o eugciibeiro-chefe «Io .Te-
lographo Nacional neste Kstado e com as com-
panhias do listradas de ferro, 111 bases d " um 
accôrdo para o lim de s-r «Toado junto ú Agen 
oia ' iflioial de í'«jlunisação o Trabalho uni pos-
to tolegraphico paia a « x[.o.lição de tol»-gram-
111.11. 

0 sr. so.-retario da AIÍIicultura preten H ' . roar 
junto a e>sa Agouria uma ai/otioia d'- eorreio, 
tendo já ofti. indo no--e senti lo ao sr. a limais-
trador dos coir.-ios do l-istado. 

1 orain app -ova l - os .-. /uiutes • ontra* t ',-i -
1« brados pela -o, 1,(-1 intendei-, ia de Obras Pu 
blicas : 

coin a rumara «lo f iuararcmn, para a recon* 
s tncção .!.• p- «uti.l.õ' - 'Mi i i i l . i iaroma 

00111 a Caioara do 1 iiiuratinirnotá, para a iv 
oonstruci;â.i da ponto -obro o !í*t.eirãoziiiho • 

com Attil io l.ig.lini, para a . onstrucoão de 
uma ponto 110 r ibei ião Serro; 

com a Cai 11 a .1.- Porto IVl iz , para a conser 
va',.10 da o.-'ia i t ipiij vae a lloit ,\.i. 

1 1 ., 1 ad 1- «,in 'J.ãoOS :i- obras ib* ij'l(-
no..--',!.1 o 1 liti. io do | ,,i,uu da «'apittil. 

Não po-!om s.-r foitoi, j, ,i- falta do vorba, os 
conoiTIo- d-* .joe 10 , a p .nto !o ;. . t .1 
Inalei .* .iia. 

Pagamentos ro ; -liados : 
do |:||«i>. ., 1.,., , .,- C .1.- OSl- , a V. i.i.iri. 

niui , de I '>"'•> a 1 oiuitíiiibia «le 1 ..1/, de Tol.S, 
F . I.aiai-iião ; de õ_l.r,s. a Craig iV Mar t ins ; de 
14S$, a João Costa'; de 64SÍ, a l.tliz Cioltieri . 
• le r< I27.-ÍTI4, a ( amara «Io Igu.ipe , do 2:500$, 
n Joaquim tiareia, «le 8<V)?, a" A. Putinau . do 
õ l I^sÚU, a .1. li-!- vos •-i, 

I oi orodila la a qua:.',i.i de -.'J iS'i'iõ 11 Car-
los Itou.-ault. 

N e c r e l í i r l a « ! : « J u s l l ç a 

I oi 1 validada .1 lii. do ílO dias oiau-e.lida, 
por ao tu do •_'."> de abril ultimo, no distribuidor, 
Contador e Partol -r «Ia comarca -ie Santa llita 
lo P.-.I-. ' ,i.i<l.,'. I'- o - s » r Nmn 

1 • |,| ! !,••• -! ' • ',,o;i ,, 
I I . irri gada da l-!*],-,-ii.ão líoainnal do s-..Carlos 
do Piiib.il o conv i te que icz ao sr. secretario, 
j m a a-- : - i i r a i; a-igiu'aea-i da-[ ioila expo-ii ;ão. 

F.MI, aiietoi''S,I.1> ? entrar 110 go»«» «lo I"1 
de fi-rias. o baebarol .|,,-é pen ira l.e te, pro 
motor publico do Piracicaba. 

i i secretario da Justiça reColiiiiuMliloll ao 
i ii/ o-- |.a/ ... t ' uo.nea ipie provideucií i no 
- al i,. -;• - ' r ,•• 1 a li r< ^ul.tridado «pie 
nota nos .i.--e!itameieo do i.a-eimenlos, .11111-
incntoM .- ol.itoi. 

1'ela d ins toria de contabil idade do T l iesouty 
federal foi devolv ido a csla l ie logai iu o proí os-
so re lat ivo e div ida da qual é credora a «Co iu ' 
panliia of Santos Improveme l i t s ' , pro\•:n«yilo. «Jp 
fornecimento de agua ao deposito do mater i i l 
bellico, de principio de jane iro n lim «b dezein. 
hro de 1902. Foi o mesmo processo r.-iuettido 
.10 Ministério da ( «urrra, para dar pruv.deucias 
sobre o referido debito. 

Pela 1 le legai ia f o i a m do\olvi i las :i A l fândega 
«le Santos as contas de Isltr . de 52S», pu t r 
nienti s de publieavõ' M d.- editacs, feitos pe lo 
jornal l'rla<h <1* ,Sanl'*, atim do serem r e f o i » 
unidos e sclludos os jornaes. 

l oi soli. itado do Ministério da f luerra o cr«!* 
dito de 2 lítt)$, para ooeorrer ao pagamento da 
diaria de tios alferos alumnos «pio se aeliiim pra-
ticando lias obras do alargamento da bitola da 
E. !•'. Central do Iirasil. 

o do jl 1/ de llireiti, , le llata-
pn ., pioinotor pnl.ü. o pede 
senieiiciados da ea le ia il 

l '..r :i. to do : 
pe-li-Jo, d-1 fará., 
c t i ra do e m p o 
njk le • '!i • ii.». 

• te prole 
-cr iar de 

r foi 
->! ,1 - | 
- . 1,'ori •1. \ r -

Fo i Bnfnea.1» o dr. ih-tavio Mareou I - - Ma-l,a 
lo, t -i-rvir ' o n e . . le legad" do t- iv i - int 110 
rmii urs-i de IJ:«, .-ria Naitiral do 1 i n n s - i o de 

11 pinas. 

T-.r acro de 7 do corrente, foram nomeada* 
» * - e m e n t e i pro ie—iras -ub . i l tu ta- ; 

I». Arl inda Vieira da Koch* para adjunta do 
srmpo esço l i r .le I fapira; 

«1. I.aura TT-.drigur., j.ara a ,,Ia de í .ourei 
tm, em .lundiahy. 

I.ieeneas '_•>! eds las ; 
Lie v uiezçs. a I k t o Cam^r^ ., cóuütteo 

I', i inforii 
t le- 1, oíli •;,.. 
rem ..-..o d - -,. 
para a Pclii - :.- iaria. 

• \ " i iba por iiitermí-d:'o -i*. dr. juiz d«* I »i-
r r i t " e eom as dev idas in formações, con forme 
e x i g e n circular de ao ,i«; janeiro «Io 1H97>- -
i',,i o do-paelio que teve o re.juerimento em 
«pie faz tinia consulta o off lcial do reinstro g>-
ral e de hypotheeas «Io Hous Córregos. 

1 ' r i T e l t i i r a .X<• •>• « • i f t i t I 

1 ' '11,'e.l' r.llu-1" 2D dia- de ferias ao eb.-le 
II.- -cceào do Tbe - oun 1 Municipal, Francisco 
i .a-p.n da si lveira .Martins, r e s lerno.s -ia J"i 
II. -1'- do .;!> de - - lembro :. lo i;,. 

Mau i >u se |,aj.ir : 
!is!it:i7.1. .10 i-,--o.i l ,.-iii[.i„j.ido rio- mídhora 

IIH-Mlo- • I . ' • ! ' I \ro'., b". . '.o III.lio •• !.I ,r 
l« 'llte ali lio 

7-i>2õl l , a José Vitn.ne, p- lo- e.incertos o j , . 
eutii los nos passei, - do paredão da rua Ver-
;;iieiro. ' tu ii r o do .•orrei.ie anuo ; 

21'i*. a .1,-- Focei , pela illumimiçào d o bair-
ro d . l.uL'«'ad". nos d in últimos meze- . 

:.t>s, a . a l a um «Io» -r-, l iuu . i ac . de Mel lo 
Machado, V. Ferreira F i n t > l n n « « l l.'o.irignes 
Melão, i: rnai dino l i si lva .- \t , t r i io I 'atirai, 
pela perda do vaeeas . - « . lemnadai por tuh. r 
. ilosas e inutili-a-las n-> Matadouro 

A r b a m - e approva las 11a liii. - Toria de obras , 
no largo «la SÉ, n. ti. a i plantas apresentadas 
, „ j . , - - r i . rrauei-eo A. ,1,- M.igalliãe-, Virgí l io 
Pires .• -loão dei ' iran.l. . , 

Cevem com parecer na mesnía ropartii.-ão, para 
eic larei imentos, sr- -Ir. A i tbur U u d v lia 
III..1. Poio in^o- da si lva Praça Juir .r, liarci-le 
t 1 . e I irln- Paes de P.arro-. 

Ile.pii-rinn nto- • íe-|.a. í i a - i , • 
l ' e Miguel Marzo. Knea- Marini r V icente 

Kocco, pedindo approvaçâo de planta— A IMre 
etOTM de «íhra-, fiara •'— devido- i in« 

do i-.-raldo M-.rara, pedindo licença para ne-
.•ocisr no marcado da rna 2."* •!.• Merço — - m i , 
ern termo-, 

de Antonio I'-;-—.. - , f . r e im;-—to — F rove «. 
al lega«lo. 

de d. I.niza F o » l e « , p, diu lo li. onça j.ara um 
«•.•oiisníe—sim. 

•le I 'ar los i l r o^ne , -obr. , ,u-(ru< ção ín-i^fe 
r ido, «leven lo demol ir a obra, '••.•n-truida -em 
planta ai,provada. 

D e l e t a e i a F l i e n l 
A ruapertoria d « Mfandeg» de <anr>M> foi 

r -n i « t t ido [»,r .--Ta Ih-legai ia o « l c reto noi. ean-
d " o sr. Ignario Ribeiro «la I O i ta , oara o car-
go de coDfeirente -ia Alían-i. ^a. 

K v | i e d i e i i l c 

A o s v i a j a n t e s e a g e n t e s do in ier ior 
co inu iu i j i c a inos q u e , a vi.-ta d o eout ra to 
q u e ti/.cmos c o m a C o m p a n h i a E ( l l itati-
va e pe lo q u a l todos os a s s i gnay te s «Io 
• 'Commi ic io , d o r a avuu tc , se u c h a m 
s e g u r o s na i m p o r t â n c i a «lc « u m c o n t o 
de reis ,. l i cam v i g o r a n d o os preços p a r a 
as a s s i g n a t u r a s dc .'ít)S j io r a n u o e 1 * S 
p o r s emes t re . 

Out ros i in , p r e v e n i m o s «p i e o n o v o as 
s i g n a n t e d e v e dec l a r a r a sua e d a d e cs-
tado e n a c i o n a l i d a d e , 110 ae to d e t o m a r a 
a s s i gna tu r a , e o a g e n t e o u v i a j a n t e d e v o 
i m i n e d i a t a m c n l e e n v i a r a esta ad in in i s t rA i 
ção a n o v a a s s i gna tu r a . a f i m d e ser rc-
mctt ido o recibo,, q u e r ep resenta a apól i -
ce do seguro . 

Esses recibos só serão e n t r e g u e s a o ag-
s ignai i to pe la a d m i n i s t r a ç ã o do (Jom»nr+ 

<ÍDt d e p o i s dc r eceb ida a i m p o r t a u c i a co r -
r e spondente a sua i i ss ignatura . E n » a 
posse «li-«.ri i-,„.j|„, ,[.( di«*«*ito au s egu ro . 

A v i s a m o s 'aos nossos a s s i g n a n t e * c m 
atraso, q u e ser-i s u s p e n s a a remc- - , i do 
j o r n a l a todo a ip ie l lc c u j a a s s i g i i a tu ra 
n ã o f ó r p a ^ a , i inp ivter ive l inente , ate l!H 
do cori ' nte. 

<.> d i r e e t o r - g e r e u l o 

111 \ IM.it i 111: tt.I.I I VI. 

I H T E R X Q R 
S. C A R L O S 

Lm «lata «I C t orrení»' : 
Iii.-tM^m.ir - no )>r>)xiuio «li;i !<>, • > >!•• 

tant<4 «:i?rt.íinion regional, que p romet i " nx -lor, 
não KÓ «*!I 1 ])iiIhautÍHiJIO, como cm o numero 'la*1 

iiic! Í|>«'Mf-H !*• -iti 1:-». í 1 •» «!«> ami' ) «!«• 100."). 
()H Ir iualhos |i,rrj»aratorioH Ju ^I-au.! « \]»IJSÍ-

fy.u), já e n c e r r a " « l u i m j u ^ t r a i n uh ei-foi'.1 ^ • MU 
«|iie l i i f taram os rcpn»s«.'ntanteH «Ia •••Hj»«- t iva 
commisSFU>, «»« IJ• ia«*H, H«MII m«" l ir Hacriüci'"', «•»>11-
tinuani ain«la a «lar completo «lesemptTiiio 
8eu.s «iev« res, na c«,rt«./.a de <ju«: «> seu 'V - :.l«-ra-
tnm lia «le -« r « -<J:I•)• • «lc T-yitp. 

< )pj)or1iinam« ,nie, « l"s«r« ' v r o n n H a «ILMUI 
festa, tf««j anvmeia- la em to«l«>?» OH J<»RN.O-- !«.>.SY 
«•apitai. 

— A t . i x « i a l «le?íta praça, «li^namcute 
repro-entada, prom«íVeu hontem, tom t í•» «» 
brilhantisíno, uma ma))i!'c^ta«;ã«> «!«' apreço JIOM 
srs. vereadores «lc nossa iinuii«rlpaji^la(|f. ei»i 
virtn !«' 'la m;«nut.í:ii«;ão -Ia lei 11. 72, «pi" tornou 
«.il)rit;al'MÍo •> fi-chameuto «io commci' ' it», »;ni «lias 
e horas «• .l( t« rmimulas. 

I ;Ü"U «; i 11 I Í •111;1' muiiiiestantes - I - r . Iran-
« :.-<•.i •!«> .'vit,arai, prmi — >v-Ia e. '-oi.i ot-iieflc-nti» 
«la I , s . . . - , , - desta,' 
cida«l«!. 

l o ra in s.ei iatlos • is v«r« t l«»r ««.:• 1 .h-fn/ 
Kvangclista «le Toledo, «lr. Seralim Vieira, Ktíosi* 
so r.ot.-lhn -le \hreu Sampaio, m::j Manuel 
Antônio ' i " Mattos, as reda< e«*M-s da < O 
i " , )•'••. «• a l im a I « ii« , Irmã.. An-n-la. 

A questão «Ia mudança «lo correto, íactd 
.!•• que me não es.pioço nas e<>rre*pondencifli! 
«jue transmilto a e-sít !•«•<laeção, par./ce Iiãe 
constituir uma jcali«lade .. 

sr. airent'•. ei n f « : •:it ia ic l f . ao «pie <• >nstil, 
eom o sr. I.uiz ( 'arlos «le \rru«ía Mendes, pro-
prielari»» d'. pr«dio em «pie se acha a tualmen 
te a piella repartição, pare«-e ter conseguido uu 
ã', '"i«l«». pelo i|ii«- •• d»' «rsperar «pie t:«i mudaii 
ça não ^eja feita. 

Ksta !•«'•.» nova. por^m, pub!w'Hm«>l a ba«ert«.lt, 
« li. informa'/» - • •• '»l»i.iv<rm-js • i»• !.. —• m <i« 
contiauça. 

>/ nnn . ,n l,-.,<llv. 
ísAIh T A R X T A D O F A b S A Q U A T R O 

«le junho «ic 
Iestallou se a«pii, em 2!» «I«J passa«lo. a :.'H ses-

são periódica <lo .lury no corrente armo. Pr«-»r 
diu a o sr. dr. .hili-» ( esar «le J-aria, jniz dc In 
reiío «Ia vizinha comarca «le Beh-m d<j hescab 
vatlu. 

T r a b a l h a a«-t'i:ilment«' M--fa .ci•!.'•!«• H '-.UI-
panhia eqüestre « » ( iit o Modelo* . 

' ' .mo - «mpre , •> [ *u « Iesemf;e i ih) n» ssa ar 
te ?ã-i ••xpl" ,a la ir •> ot'fer« '-eu n«>v!«iade 

Um hen.-ii io «Ia santa <'a-a «ie MH«: 'ifO'• lia, 
a «-ompanhia d.ira amanhã um « -j|>«M ra« uio, 

.\ ha-s.- «Titre II«m <> sr Jo:e» ÜapM-ta • ar* 
valha»'*», estudante pharma< ia. 
• < i imprii ie nia'i.ol 1 >. 

l ia tempos «pie não «;hovr poi eute»* lados, 
qtir tr; . -i-i.»na»lo a po « i ra «pi- tanto noê 

ine»>mm'»«ln. 
— {'n- «-n !«• iixar i' ^i-h ic ia i - -ta eida.h», on«iê 

abrirá a sua bam i d»- a-lv-t^ad»». o sr. Ir. li. 
A. Te ixe i ra Paes. » \ promotor publico desta « 
da comarca «le Araras. 

A«» q ,n di/ein, a ( 'amara M-mi- ijutí trats 
«1«* ad«piirir a empresa «ie luz Hectri«\«. 

1'iiblicaçòe.s 
í íecel»em«'s 
Th? f i ' 2 i . Voi. I K . 
Srrnfo \ V. \umer«» o i tavo «li-sta imp«»rtant«i» 

revista de lettras. a r f - s e si-iem ias, «iirikri<la 
tm sr*». Max l leinss »• I I . Wddmann í^iem-1 

mert. 
í ollaU«>r;tm n num«'r«>, a lém «li 

rectore* «• do re«U« tor artiMtico, os nr^. Aff«>,ts«i 
Arino*», ( '••»!!io N» tt", líaul f c l e m c i r a s t o t * 
tr>-. 

F r i t i t » f a t 'res*í»nte j«>rnal «ie «•riança»», pn 
ca Io no líio. "« .rurido /tumero do primeirfl^ 

anno. 
A Frttrri" ',imml flevi-tta de I^ttraw, ««/ífiji.er* 

f i o e arte, put-livada sob a lir*»*çà«> de A « 
í ranklii» f 'ar«los >. 

o numer.» ter « to «b-^ta revista, q i y o «pie 
recebemos. atte-*a com « lar-.-/ « •>« ••sforç m pro -
fiietti-Ios pela «ua 'lireeçã»» aos leit«>r»j>»f 

pois, aléoi «Ie •'«• oihida colíaborat-âo litíeraria, 
corno s«-jani v» r<os inter«MM»af»te?« <Va *ra. («!• 

hloembach e «io-» -r^. «/uintirio «le Ma«;e«i«> • 
e Man! «Io Yal le , - om^ça * wr publiea<ia 
manalm^nfe, m^nioramento qiwr n-t f^ia 
qne Jajrr.id^eer < s n*'U« aumifu»iiif^. 

A f n f r r w t t t w U couriijvrt: **j%mt vai 
é o u-JSso deseij/ 

• i . • ii nuair r 



T E L E O R A M B I A S 
Serviço especial do " COMMERCIO DE S. PAULO 

C o i i t i * a l M i i i i l o i « 

S A N T O S , X 

0 uuutdtt ilu rilfainlegii .loiio .Mes-
qu i t a niiiirolHiiilcu uni contntl iund. ' d c 
1'tm f]i;u'Ut(»K do ji»shíi{;eÍro ilo vnjM.1 ila 
l iauu /•'/» .ÍM't:»mi*. 1'nuliiio I M i u i , <• 
de 11111 ou t ra passage i ro . re lógios d e 
n i c k c l . 

A l »ur« ' t i A u r o r a 
l i H >, s 

1! on tem, ii tarde, 1'oi n j i ique cm IVcii-
tc d a forta leza d e Satitu <'ruz. a k i t c a 
.Iuyorü. 

Fo i ret i rado m o r t o du IUCMIIU u in tri-
pu lante . 
A v l n s o n i « I o M r . A i r o n - t o I V u i m 

i t u S u l 

K 1 0 , 8 

1 .•>%<> «iue re } í re*se do norte do pniz, 
o M\ AfCunso 1'ena segu i ra d i rectnmonlc 
(tara o sul . scui tocar neste porto. 

< \>mo H. exe. t e m do ir a Mu l to ( « russo , 
é poss íve l q u e pt( ,a l icença ao C o n g r e s s o 
pa r a ir a Mo i i t ev idéo e a I lucnos-Aircs , 
i b o r d o d o m e s m o n a v i o Marnuhtio. 

C o n g r o s M t » \ a « ' l o i n « l 

U T O , 8 

A ccunniiss&o a p u r a d o r a das eleições 
iva l i sadas e m P e r n a m b u c o , . P a r a l i y b a , 
A lag í i as , S e r g i p e e Esp i r i to Santo entre-
g o u o sou reíatorio, pe lo q u e se ver i f ica 
o segu inte resu l tado : 

Ca ra pres idente d a R e p u b l i c a , d r . AC-
lVmso 1 'cnna, 4 0 2 5 + votos ;. p a r a vice-
,>resident~, dr. N i l o Peçan l i a , vo -
tos. 

O n a v i o « U n g i a » 
mo, 8 
IV e spe rado timanhfi, neste porto, o 

n a v i o Ungiu, d a l l a m b u r g A m e r i c a L i -
n i e » , o qua l f a z a sua p r ime i r a v i a g e m 
a A m e r i c a do Su l . 

O w r . l . i m r o M i i l l e r 

K I O , 8 
l>esuiente-se a noticia de q u e o sr. 

u a u r o Mü l l c r , min i s t ro d a Indus t r i a c 
V i a ç f i o , d e i x a r á o g o v e r n o antes de l.r> 
d e n o v e m b r o . 

E m m a r ç o s. exe . i rá á E u r o p a . 

I t a n c o « l i t I U ' | i u l » l i f l » 

I t l O , 8 

C o r r e q u e está assentada a eleição d o 
, . L e o p o l d o de Hull iões, min is t ro da F a -

zenda , pa r a o c a r g o de direetor d o i l an -
eo d a Repub l i c a , n a aascnibléa q u e t em 
d o s o l ea l i za r no d i a 25 d o corrente. 

O s Uonu» «losle estabe lec imento do cre-
lito serão p a g o s do d ia 15 do corrente, 

'•m deante , e s tando já ence r r ada as in-
ser ipções . 

O MR. A i r o n m t 1 ' C I I I I I ! E o S R . 

I I o h h o H i l v n 
mo, 8 
O sr. s enado r Rosa o S i lva recebeu o 

segu in te t o l o g r a m m a do s r .A lTonso I V n n a : 
« A o d e i x a r P e r n a m b u c o , g ra to env i a r 

n f lVc luosas co rdeaes saudações . » 
O sr. Ro sa e S i l v a respondeu , a g r a d e -

c ido . 

EXTERIOR 
C o r r i i l a i l f m i í o m o v c l i » 

V I E N N A , 8 

O s a u t o m o b i l i s t a s q u e e m p r e l i e n d e r a m 
u m a v i a g e m d e F r a n c f o r t a es ta c a p i t a l , 
e m d i s p u t a d a taça I l c r k a m e r , c U e g a r a m 
b o j e a q u i , ás 10 l i o r a s c 5 5 m i n u t o s d a 
m a i d i ã . 

O r c n c o d o r f o i o a u s t r í a c o D r e l i e r , se-
g u i u d o - s c , c m o r d e m d o e o l l o c a ç ã o , o i ta-
l i a n o D e i n a r t i n o . 

X a v i o . w a TIIIIVPI' 

P A U I S , 8 
C h e g a r a m a T a n g e r o s c r u z a d o r e s f r a n -

cezes <Tvanw IVAre, Klrbrr e fltiJiléc. 
E s t e s v a s o s d e g u e r r a l e v a m a m i s s ã o 

d e s u s t e n t a r o p r e s t i g i o d o g o v e r a o d e a u -
t e d a i n s u b o r d i n a ç ã o d o s i n d í g e n a s d e 
M a r r o c o s . 

A e i l m - H ç â o « r u i r t v l s h i n 

LONDRES, K 
D e z m i l p o p u l a r e s d e L e n c a s l e r , í l io-

d a d o s a e s ta c a p i t a l , v i e r a m p r o t e s t a r 
c o n t r a a e d u c a ç ã o s e m r e l i g i ã o . 

E m e n o r m e p r e s t i t o , p e r c o r r e r a m o s 
q u a r t e i r õ e s d o c e n t r o da c i d a d e , p r e c e d i -
d o s d e v á r i o s b i s p o s , l o n s c d e n u m e r o -
sos d i g n a t a i i o s d a E g r e j a . 

C m e o u r n v m l » I i i n l l l i * m l < > 

C H E I M U T í O O , 8 

O c o u r a ç a d o f r a n e e z í f n ^ r n r t , q u a n d o 
f a z i a e x e r c í c i o s d e t i r o nes t e p o r t o , f i c o u 
s e r i n m e n t i a v a r : a d o , a p o n t o d o h a v e r 
s i d o d e c l a r a d o i m p r e s t á v e l p a r a o s e r v i ç o 
a c t i v o . 

A C n m a r n f m i i c r a a 
P A R I S , s 
(> sr. l i r i s s on f u i e l e i t o p r e s i d e n t e de -

l in i t i v i » da ( ' a m a r a p o r v o t o s s o b r e 
4 2 8 v o t a n t e s . 

O s srs. l í e r t e a u x , K u b i e r , C a i l l a u x e 
' ' r u p p i f o r a m e l e i tos , r e s p e c t i v a i - c n t e , 
1", 2 " , : »" C 4 " v i c c - p r e s i d c n t e a . 

< l » o | M - r a r l o s a | i o l l < i n 

P E T E R S B L R í K » , « 
' >s o p e r á r i o s r e s i d e n t e s n o q u a r t e i r ã o 

d e V n s s i l i o s t r o f f f i z e r a m b o n t e m d i v e r s a s 
man i f e s t t i ç rK s. 

A p o l i c i a i n t e r v e i u e f e z f o< r o s o b r e 
o s m e s m o s , f e r i n d o a l g u n s . 

(SERVIÇO DA HAVAS) 
D i - t i m l r r ( * n i e i t r u i l a < l c f e r r o 

Í . O N D I 5 E S , 8 

U m t c l c g r a m m a d e \> . va Y o r k p a r a 
o Jlnilfi /'(/rfiiif/ih diz que, entre Lan-
c a s t e r e a i V n s v I v a n i a , e n c o n t r a r a m - s e 
u m t r e m d e p a s s a g e i r o s c u m dc m e r -
c a d o r i a s . 

D o d e s a s t r e r e s u l t a r a m 15 m o r t e s e 
5 0 f e r i d o s . 

C ' M r n « * n p r r p n r » < l n « 

L O N D R E S , 8 

O C o n g r e s s o d o D o m í n i o d o C a n a d a 
v a i r e f o r m a r o s r e g u l a m e n t o - v i g e n t e s 
^ u e d i s p õ e m s o b r e o pr< d e p r r p a -
t a j ã o d e n » r r ' * 

l . a i l r á o M t i r l l c u o 

R O M A , 8 

l ' o i p r e s o u m i n d i v í d u o q u e se d i z 
a r g e n t i n o e d e n o m e M a n u e l d e l . a f u e n -
te, e o i i m i m p l i c a d o n u m r o u b o d e j o t a s 
e p a r a m e n t o s da e g r e j a d e S a n t a M a r i a 
d o s A n jos 

O « l o v i l i i i i t . i o r » 

R O M A , 8 

O l i a i l nu i iH ' , d r L o n d r e s , a e t u a l m e n t e 
e m v i s i t a a e>ta c a p i t a l , a l m o ç o u h o j e 
e ou » o r e i V i e t ó r i C m m a n u e l I I I . 

O « k a i a r r » n a A i i s t r l u 

V I E N N A , 8 

O jornal Xrur 1'riie Pitssi , cm o nu-
m e r o d e b o j e , d e c l a r a f o r m a l m e n t e n ã o 
t e r l i m p o l í t i c o d e q u a l i d a d e a l g u m a a 
v i a g e m d o i m n e r a d o r ( í u i l h e r m e ü , d a 
A l l e m a n h a , a e t u a l m e n t e á \ n s i r i a . 

A o c r e s c e n t a (< nn s m n j o r n a l q u e o s 
b o a t o s c o n t r a a I n g l a t e r r a , e q u e f o r a m 
r e c e b i d o s pe la i m p r e n s i l o n d r i n a , q u e o s 
n o t i c i o u , n ã o t è m <> m í n i m o f u n d a m e n t o , 
e q u e as n J a ç õ e s n i i g l o - g t r i n u u i c u s s ã o 
as m e l h o r e s p o s s í v e i s ; o q u e é c a so d e 
l e l i e i taçõe . - aos p a i z e s dessa o r i g e m . 

P r U ò e N « I o M i » | i t ' i t i > « 

M A D R I D , 8 

A p o l i c i a c o n t i n u a a c t i v n m e n l c e m d i -
l i g e n c i a s p a r a a d e s c o b e r t a d e p r o v á v e i s 
c ú m p l i c e s n o a t t e n t a d o c o n t r a o s re is . 

P o r e s se mo t i v . o s ã o i n t i u m e r a s as |a i-
sões d e i n d i v í d u o s s u s p e i t o s q u e t ê m 
s i d o l e v a d a s a e f f e i t o . 

ML ' I IMI IXI '111 « I O r r l A f f o i i w o X I I I 

M A D U T I ) , 6 
O e m b a i x a d o r e s p e c i a l da R e p u b l i c a 

A r a e n t i n a pura o c a s a m e n t o rea l , sr S a c n z 
P e n a , v a i o u l r e g a r h o j e a o re i A f f o n s o 
X I I I u m a m e n s a g e m da c o l ô n i a h e s p a -
n h o l a n a q u e l l e pai/., e m a g r a d e c i m e n t o 
p e l o i n d u l t o d e c r e t a d o p a r a os n a c i n iacs 
f o r a g i d o s . 

T e r r e m o t o s u n 3 I v * B > : > n l i a 
T c i i i i i r s I n i I c K 

M A D R i n , 8 
T e m - s e s e n t i d o f o r t e s t r e m o r e s d e t e r ra 

e m l l u e s c a l e O v e r a , ( ' n e v a s , \ ' a l ene i a c 
C o r d o b a . 

K m S a n L u e a z d e R a r r a m i - d a c on t i -
n u a m a d e s a b a r f o r t e s t e m p e s t a d e s . 

E m Adeniz morreram quatro segado-
res p o r t u g u e z e s e f i c a r a m f e r i d o s se l e . 

S y s t e m a «!«• l i a| i o s<<>M 

P E T E l í S Ü P K t i O , s 

O eystema de impostos ornani.-ado 
pelo ministro das Pinaneas foi appro-
vado, como medida prel iminar, pelo 
conselho de miuNtrus. 

O <3iíi|ii'.- ( ! c A I I I K H Í I » . ) ! ' 

M A D I í l l s 

Contimí i en fe rmo o duqui1 de A lmo-
d a v a r d e i l\io. m i n i s t r o d o K .v i e r i o r . 

O exped ient " desta pasta tem sido 
despachado pelo sr. Pcrez Cal alb ro. 

I C m l i e i ; : " ! » il<> K I ' < H ' » « 

LOM>Í;I:-;. S 
Eoi re/.ada hoje, na alibadia è.e W 

minster, uma missa com solemie 
Vcnm, em arçâo de graças por t " i ' m os 
reis de IJespanha escapado illesos do 
attentado do anarebista Moral. 

A este ueto assistiram pessoas da fa-
mília real iugleza e t " !o o c i'[io dipla-
matieo aoili acreditado. 

i ' S f 

r, 

O S MORTOS 
1'nl lecerahi .'inti-lw.iiitem, ás li horas da 

tarde ,ncs l i i e apüa ' , a sra. d. Mar i a 1 'unzn 
da Annunci i i i .ão , m ã e d o sr. lyu. ie io 1'orí ir io 
Cruz , por te i ro itu S e c r e t a r i a d o tnt< ri- v. 

O en te r ro realizou-se l ionteni , ás 4 1|2 
horas da tarde, sa l i indo da rua das Pa l -
meiras , 182. 

— F a l l e c c u b o n t e m . íe-sla cupítul, ás 1(2 
horas da noit<\ o a n t i } { " so l i c i tador -r. . l oão 
Nepom i i c c i i i ! d S. iaza, pae i lo- sr<. Jo:êi ti. 
d e Souza , Sotero de Souza. d . M iria l l o n o -
rio d e Souza. 

O sa l i imeu to será ho j e , ás I horas da tar-
de, da ladeira da M e m ó r i a , 12, para o ce-
m i t é r i o d o SS. S a c r a m e n t o . 

— l i m Camp inas , os srs. A n t ô n i o d o 
A m a r a l . Souza, ICmilio Neeour t e d. ( 'a t l ia-
rina C o n t a m » . 

— E m R io Claro, o sr. f n n o c e n c i » Corrêa. 
— E m Lisboa, o m o n s e n h o r Mace lu nún-

c io apostó l i co i iaque l la capi ta l , c ir^o e - t e 
que exe r ceu t a iubcm j u n t o ao g o v e r n o bru-
z i l e i ro . 

— E m P inda tnonbnnsaba , d . Franc isca 
R o m e i r o More i ra , e.-posa d o sr. J o ã o I!a-
i i t ista More ira ; d. A n u a Rosa Kuphras ia d e 
T o l e d o , v iuva d o sr. M a n u e l José A f f o n s o . 

V i d a s o e i a l 

A N N I V E R S A R I G S 

l azeiii aiinoH lioje : 

A Mcnhorita Ot»nny Cavullieiro. 
A nr;v. fl. Anna Aricomi Lopes, coposa do RI\ 

Nicolan Ancona Lopes, redactor cia Tribuna 
/ falia no. 

I ) . Klisa fava lho i ro , c<po*a do sr. Anthero 
fieriedict' ' Cavalheiro, uMxiüar da escola modelo 
Prudente dr Morara. 

O «r. João do=. Hant proj.rictario «Ia - í 'ro-
ga ria tantos*. 

O Otto Xagel, ereivntc «lo c-criptorio da 
Companhia «Sul America* . 

O negociante ar. José Veiatdi. 

C A S A M E N T O 

Contratem casamento com a senfiorita Clotilde 
Í»ru>ía, ftrofc-Hora da K>co!a ( 'oi.iplementar an 
nexa á Xormal, r» ar. Muriro Tompson, erripre-
gado no connnercio desta praça. 

H O S P E D E 3 E V I A J A N T E S 

Hejçuia bontem para rceer a escola da TÍ11r 

de l iedcmpção. em Taubaté, a senhorita Angela 
Ferreira da Costa, professora normaliata. 

—Segue hoje para iv.rhigal, a bordo do vapor 
'.Santos», o pr. Kiiy Cat»ral Botelho, amamiense 
do Correio f»eral. 

—Hegaiu para o f i i o o sr. dr. Sebastião Lo-
bo, ü'promotor publico desta comarca. 

— C o m sna família, segue hoje para a Euro-
pa o commerciant" desta praça sr. Luiz Bam-
ber*. 

— ÍOstá em S, P.inta o sr. dr. Fábio Tíamos, 
residente em fiio Claro. 

— P e l o noctnrno ^e liontern segniram para o 
R i o os srs. Lui* í i i g l lo e o dr. Carlos Jorge 
Bailly, presidcnti- e s"̂  retario da Companhia 
Amcricaníi 

A todo o «ssígiianle do «^omiuoreio de 
8. Paalo" a mais imporíauíe das eoiujm-
miins de s r gwos dc vida—A Effuitatlva—ga-
rante o seguro dc O I COUTO DE IlílIS, de 
aeròrdo com a apofíee sni!ie>:a aos reribos 
desía hoSfia. 
Pe 'o • lias i le ínari,'" uni « u v i o ile#i iui'"iíiia mi 

itoia ile l.oiiilrea nina (lus rni-iiH inais ei»-
liiikas 'juc pi> teria l a l v í ter eomlu7.i'lo. Ccui 
f-i-aia c!la ''•<• vnri '*• Hare9#i eticio-i ile m i«ea* 
inorliiM. i''i'iiiiflmil.'R n 'uma inii •iluatn ílrnai 
ito ni'»; M in;iti'> ') • »i-int-iiti-s. I luosí ne 
ee.teiiie« do l.ranil, furam uit'|U!ri.la» |i«m<fr-
reni iiliti/. elas a » prejjaro <!e «t imelitus p U b 
pinteis. |'li-s.ir i ile ^aiiila, n r . Furam a]ianiln-
itas nu riu Ainuzmias por hnui l c i r - * i|nc Wl i 
via a 11 cm ti ites <to fiueln cl ialo e levaiu ei^m-
SIL'. n-li-1. li.' L-a/i' ei.m I|".e e.íJ.r.ea.H Jl.-
sei tes ;Uii ii.illtues, visto r|iie as l n w m hi-
iHin uai •leiixas iitiveiiM soltru muitas regi ca 
piuilitimsas Í'O Aniazuuas. T 

As lie srHH assim HpanhiulH* iiV>Was t'1 

eus an mil u (ltfpuiv ensa ea.las. f l iejnii lal I a 
I.UIIÜITH « i u midlaradas com milho " í iui j t e 
oulniM si'menti'8 e n^-siiu não 

m i a 
vi-niiilns o 

alimento* para pintos, etc. l ia t empo » o In-
verno lirmúleiro, teaienJo que u pe i so i. j t 
miasse a fume nu riu Amazonas, proliiW |n 

1= 

rxpurtavãu 'k ' mouras, e por isso o preco 
m i iiriosa mercadoria, 4110 eostumava ser 
il. u litua ;$3G0 , subia agena a 1 s. 
( l $ P K e o mesmo 11111 pouco mais. 

ARTES E DIVERSÕES 
M i i i i t W n n i i j j 

Montem não houve esjieetaculo. u 
Para hojo a cinptv*R Caudburg o r g a n t t u 

um prograinma de vistas ínivas, e.omo s e j A í ; 
O cri tu 1 dr f\irèti, Vmn viagem pelas nionlttWwN 
da Shímo e, pela ultima vez, a (iuvrfa 
japuTifza, « h 1 

C o l y t l i e m i i H 

o espectaculo reali&ado hontem foi em lueat-
licio •!•» actor Tramei. 

A lém da parte co:icert:mte do j>roí;r.UTiniaç j_ia 
•piai tomaram parte todos os artistas da Iròj^ r 
c as sras. Ma Hartoris e Delanee, a eompa i^ i a 
lVaiu eza represenUm, pela primeira vez, a co-, 
media-bufía, em tini acto, Jj'hyfmilis'iir iiHtlyi fi 
fui. 

\ concorrência foi hóa. 
- Hoje , cipecluculo varia lo 
— A empresa está fazend > algumas mo liSfca-

cõe.-í. em que nada a prejudi.-arãt», n i revista 
/>" A'/» a S. PanfoAc modo «|ue a mesma p0í}sa 
sei levaila umanliã, em mafi -êe famil iar. > 

1 ' o i k i g M i i i l i i u l y i ' i e » i l a l i m i u j 

Csia designada para o dia 1*1 do «- . .r ie^e, 
no Pidyfltrani<(% a O.stré.i da companhia 
K<noli — liilloro, com a sempre aoj 
ra de \'erdi Afd-t, i 

I»ad:t a acceit:»í;ão que a companlna tem ti»1o 
no Kio, «;d<* prover-se ijue em S. 1'aulo vai^jcr 

pauhia Jyi^ci 
iplaudida o§»> 

temporada lyrica. 
K n s a i o i m i s U * a i l 

1. , ;»M 1 ['J horas da no i to j j ií 
cs, o. M9, i» novo ensaio UJU* 
do professor Antônio Caiídi-
o do #r. dc Sousa Qtíiíi-

•lllliO'* 

o I 'con* 
l l»i»f'ti" 

do exmo, sr-
1 

K •.«h-a 
rua dos (i i iayxna 
si.-ai i!'w alumnofí 

i, t om o cuiicur 
Me;, i-r. 

Tomarão parle m-sla festa as meninas ítl^'1* 
mini.a 1'rates, Kegiua Bicudo, Marielta lfío» 

reira, lul i l». Jncofcse:r, as sfcnhoritws íiConoT^JtK 
\ .llalva, i ; irufiinda VilUvlva, RabyMcyfcr, lamíHa 
L. ( iuim'fàt-s. MariaThercza V.<le Azevedo,-íVi-
mi N.*ves. \ Mk-nlioa iretulio Monteiro, Anaita 
Quirino dos Santos, iMaria de Lounles Toledo, 
0'atita dc Sousa Queiroz. Meyt r , Amél ia Ai^tu 
nes (t<* Ahreu, Celestina Alvarenga de Toledo, 
Xcuc Moreira, Sinházinha Alvarenga do Tole-
do, Viiginia iíueuo .lacob^en, Leonor lMitra o 
d. Adriana (íuimaraes e dos srs. Henrique ide 
Sousa Queiroz MA ver, Ceís » Vianna e Wil- ni 
riftndon !'• ' gby . 

\)j p:ovr '.mina coiMtatn as mais bcllas 
sif,'ões de sfatnatlo* músicos. 

C o n e e r t n €? l i l sa f i lH « i lS I 
Com regular concorrenciar.í nlisou •*>> > 

certo \ iolinista brasileiro 1'rancisco 
telli, honrado com a presença 
presidente do Ivstado. 

(Jhiafíilelli mais uma vez pf>/ em realce a nu* 
boa enrola, arrebatando oaudi to i io com a sua 
precisão na execução, a que deu . impulsivo 
sentimento, sendo calorosamente a; j-insdMo. 

maestro Paulo 1'errence soube secundar o 
exímio violinista. As senhoritas Antoniets Pen-
teado e Ai nlta'1'ibirieá executaram muito b> ni 
os tredu s de canto e piano, sendo lhes ulTej-c-
cido-i ramilhelcü de flores. ^ 

I oi uma bella festa; 
T i n a d l L o r c n / o 

O Vai:, de domingo, faz a se/;iiintt; a p r j i a i 
ç;io si representação da Zasú pela notável aclriz 
si a. Tina dí Loreuzo : 'á \ 

«As linhas q-te deixamos ruima foram 
tas no theatro Lyrieo, durante " s interval los f f 
mo eslas ; tem, portanto, o valor, semio do |{m 
trabalho esmerado, ao menos o cia impre.ifeo 
colhida no insUnto em que st? rcalisuu. hc j ia-
rar» de ser inseridas por falta de espaço c p j l o 
adeantado da hora em que entregamos r>^»<|ri« 
^'inaes ; e receiando aconteça o mesmo rontkw 
tas, resolvemos desistir do espectaculo inteiro, 
pura que não se demore a publicação desta dir-
ia noticia, que tem por lim declarar qnòl á 
nossa surpresa, durante o 1" ac*o da /T/ v' "foi. 
dc tal ordem, que confessana s não ter julgado 
possível a qualquer outra artista checar áuuullo 
resultado de observação, de realismo, de \iva-
cidade. 

<iuetn não viu a sra. Tina di r.orenzo no 1' 
a<-to dessa poça pode ter-se na conta dos que 
não conhecem a Za:á, tal o aasombio itnc cau 
eou. 

K a pliotograpliia exacLi e viva da mftofine 
«los cafés concertos ; é a seducção impt t uosa 
«le i|ucm quer vencer a força a que -c luz 
brutalmente, já que a não querem seduzir; mas 
o ponto em que o publico recebeu a mais forte 
com moção produzida por essa artista assombro-
sa na /.a\ã, foi f ia scena do be i j o—pe lo frecru-
to que lhe percorreu o dorso, pela inf lexão yue 
de ralhadora na reclamação— «A l i ! canalha» — 
se transforma na meigiiicc de um abraço inti-
mo, longo, BUtfgestivo, «cena de contraste com 
a «Ias fúrias no Camarim, quando a a» triz deses-
pera-se pela demora da rendição dc Albert I>u-
fresne. j 

iVWIese avaliar o quo seja a sra. T ina no y t ^ 
da Zazá, o que ó fácil para quem a víti| JIA 
Matfda e no Frovfrou, mas o que é irnf»osfyvel 
(' adivinhar o partido artístico que f i la o'#<i 
no I o acto, acima de tudo quanto conhecemos 

T R I B U N A E S 
n l •!<• J i H t i r u i 
f"H rht S rir j"nl''/ th /'<JMÍ 
i:-' BIV.VO \í:»|i r - f 

T i - i l t m i J t l 
Jfisttihnii/to tIr fítrtfiH 

( w:Torin> nu 

Aiwllar/lo riiw? 
y. a'i7(' Pir.tssnnnnza—A .fn ' u;a—.Tr,-.' f';,r-

lus »to Pr « f to , ISi neelictn .Tose Maria ila Sitva, 
•fo«v f.eipOH Curréa, João IVJro e ( ypi-iano 
Adoiptio 1'ngareUi: ao sr. Cunha Canto. 

Agfrrrrr, 
N. 4571. Capital - I » . Carl is f fni ir .*rãe=—fm-

f>rat frriiie»s ao «>•. f^ínto. 
AjiiteTJariint ri'ri* 

y. 17:;.:. CapitRl ti. f W t r u h a \rft i jo 
•íordão—.Ir. Svlvio ile Al fut i Ia. a j sr. ( anntu 
-arai ' • 

\ i l i j 

N. IT. l l . l ' ap i l : i l - .h .sé W e i s i ' l i n A ( ' . -
.•Mi liroK ila niass.i falIUIa ile Mauricio A <*.; ao 
sr. 1'inlieiro l.ima. 

* AITIIUTIU no I:K IÍIVÃK m ixe i i . vEs 
Aj>)i> H<iii1o crime 

N. :ii'i7(. S. Carlos do 1'inhal—A -tustiea 
,losi> l ial lo, menor: au sr. Altm-iilu o Silva, 

Ayi/mro 

\. Ir.7."i. Cap i ta l—Maa iv l Antônio \ a v i o r — 
padre rr.ini-isiv, M.irlins i>ias: ao w . Almeida e 
Silva. 

Ajijirllnrfoi rirei* 

N 17.'I5. ( 'a)iitul—.fiiaquim Antunes (Vis San-
tos i jnir ino de Aguiar; tio pr. Augusto f>el-
K«d.». 

N. 1731. .Iiilui — Aiitoniü I V J r o Cardoso Ter 
ra; a i sr, Arliiulu l ínerra. 

N. I7'!l'. Santos —l ' r . Miuinel Monteiro Vinil 
na .tii!i'i Coneeii;fto e taia mulher; ao sr. Igua-
cio Arruda. 

Kuilnirfff 
X. CÜá. L ime i ra—l ' r . lienudieto liotiin Ju-

ji ior e outros—(i iuscppc 1'alola e sua mulher; 
ao sr. Augusto l>elgadu. 

J u r . v 
1'rcsidentc, dr. ( abano Mareondcs. 
Promotor, dr. Adalberto ( iarcia. 
KserivSo, major Dias llatalhu. 
l uiain julgados hontem, 110 Tribuuat do Jurv 

desta eomarea, us réos Antônio Amoroso o Sal-
vador ( ir inaldi , accusadus do criiuc de estollio-
nato. 

t'< ram di-fondidoi', o primeii-o|pe'lo sr. Carlos 
Cyri l lo .lunior e o seguiiitu pe lo sr, Itaposo de 
Al neiel.i, nomeado ti / ! ' " . 

A m b .u foram eondeiunados a U annos t' l> 
mezes de prisão ccllular. 

Ant-mia AmoroBO appellou da Benlem,-a. 
— Hoje . será julgado o roo João Carlos Kuc-

mi, neeusado de eriuio de falsidade, 
A defesa está n ear^o do sr. dr. liaptista Vc-

rcira. e a meus.ivão partieular «Io sr. Kalnjso de 
Almeida 

I o : - ; m i 

-V" nfritrK líserivão, Ipiiente-riironel l .udgero. 
ti perito I nimisco Mendes, euiuo membro da 
eiunmissão de veril!i'ai,'ão do i eieditos, mi t'«l 
lem i:: .1.' .leão Jorge Abdel inur A l ilho, exlii-
hiu b >nteni. em cartório, detalhado laudo cúin 
a seguinte eoiielusão : 

«Ksti-s f a rkn são e.a-aetorHtieos; e, é eomuse 
i própria esc-ipturai;ão s • erguesse para iiecu-
sal* - t a l l i d o . da mais ilrtrn/'miihi /rttiiijr. 

r.aita c ta rireurnstam ia para deterininar a 
pr síto administrativa dos fallidos rpie, ineon-
tPsitavelmenti-, têm eausaito os maiores emíiara-
:>h aos 1-reili'ies legitimos e a bipiidarão da 
massa. • 

l-lsta f.illrneia apresenta um passivo <1" r.-is 
«7 :tH-_'};|lll e 11111 ai t ivo apenas .li» i;;S7«f«t)0:! d.-
inen-ad-irias, existindo di\idas nativas. 

l*ia desjiacliatlo a i ile a la i l e aguar.la-sn a 
reunião de i-redores, \;ue se deve efíei tuar a 11 
Io eorrente. 

—Antôn io da Conreii,'ilo, na aci,'so ordinária 
iiue inove eoiitra a Soeiedade I niio tnteri 
nal lienctiei-nte do Itraz. íiiipetlou ila sentença 
do jni/. da L,a vara. «ei i f lo a uppcllni.ão recebida 
em ambos os clTritos. 

'•///' '• 1'iscrivão, Ilusa . N.,s autos do exe-
•ui;ão bypot.beearia ipio Carvalho A I m o v e m 

ao coronel João Manoel e sua mulher, o juiz do 
teito r.'j.'itou ia limitirs os embargo ! oppostus 
í carta dr arrematar;âo, 

'.'." «////vo iIr orphmn*. 'Kscrivãi , I óiiniarães". 
lò.i nomeado o coronel José làiscbio da Cunha 
para tutor da menrir Aristotelina, Iliba do lina-
lo capitão Manoel \ ieira bittrnconi-t, devendo 

f inor a competente cspecialisavão dos bens para 
a hvpothei a legal. 

— 1'oi iniciado o inventariu dos bens deixados 
pelo finado 1'ernnudo l lo rge » li iniz ( í a h ã o . 

Iiijjir/n <lu .lury.— làicrivãu, l!atalha\ Al-
berto laches i e lOmiliu f.epurin, proiumeiatlos 
como incursos nas penas du art. atrí du Cod. 
1'enal, | elo juiz de Uircito da L'." vara, presta 
ram fiança provisória. 

-•Na queixa Mime que o solicitudor José Be-
nedii to tios Ssnlos m iveu a Carlos Zin-colu, por 
injurias veriiae», o juiz de Il ireito da o.* vara 
criminal julgou improccitenle a acçío penal. 

S P O R T 
T C l í F 

l>o nosso <• olleRa n l ' , i i : e x l r a l i imoa i» 
KCRUinte : 

.1 flramlr (''iiirxr ile Hnien 
V p i i n l i ) t e l eg ran ima rer i hido l iuuli-m d e 

1'aris, f oi vence i lo r da I•'rnn l,- ( ' m i n " ilr 
Jínirn, l in i i te ju (li.s|mtada e m A i t teu i l , a 
égua de s:'is ni inos F ra^ i l i t é , l i l lm d e T l i e 
l íuae l : , iiri^|iriedadc de J'. Wuodl . i i id , i j i i e a 
d i r i g iu . 

A tí,.tinlf Citirrw ifr Ifirii v é, doiiois du 
flrilin1 Strr/ilr Ch ik-e ;i jy.ais iniportante cor 
r ida d e obslaetiln.s d o l'iij f raneez, e nel la 
e s t a vam al istados os nn l l iores jiarelheir.i.s 
d'1 vh i j i l f rbn.w i- iini. I lur i í rave I I . J>ando-
ln, V i o l o u I I , e ' c . 

F rag i i i t é fo i vcnei dora d o /Vi< ,ln r>-*.v/-
lleiil ih li Hi/Iiihtiii.t" c a eolluc.ida lio 
(irriinl SI••••),l- <'/,, <! /'uris 

Fae tos 

D c N R M t r e H 

K m Cau i i i i t ins , m i l e l i o n t u n , durara -se 

os s e g u i n t e s ; 
A H 11 lioi<a8 <la mat i l iR , 1M» a r m f t z o i n 

d e b a l i e a ç ã o da M o g . v a n a , a l g i t i nus mor -
c e d o i i a B , t o m l n i n d o , e s m a g a r a m o |M 
d o Hr. A l f r e d o Hap l i s tn , e m p r o g a d o tia-
i j u c l l o c s t a b c l e c i i u e i i l o , 

— A ' s (i h o r a s d a ta rde , o a n t i g o cn tp r c -
p a d o d a M o ; ya t ! a , « r . l ' ' runci f ico X a v i e r 
d o M o r a e s , t e v e o b n r ç o üstnat tado e m 
c o n s c q u i nc ia d c t e r s i do a c a n h a d o p o r 
,iou.s vagot iH i j u e su c-booaraui . 

— I h m i i n g o , ] » o r o cean ião d c t in ia m i s -
sa c i in í i ida e m K s p i i i t o S a n t o du 1 ' in l ia l , 
o t i i o -uc lc i ro l o ã o r . e r n a r d c s a r r e b e n t o u 
u m a g r a n d e b o t n b a f|tio o a j i a u b o u 110 
t-liHi.«. o c o i s i o f i a i i H o - l b c ' i s io f i c a r c o u i n 
m ã o c o m i ^ c t a i v i o n t c d i l a c e r a d a . 

A ' no i t e , n o e n t r a i a p r o c i s s ã o , c g u a l 
d í s a s k o sc J c n t o m o 1 ' ogue l c i ro J o ã o 
d o s S a i u o s , q u e fic">U fsem o d e d o m i n i -
1110, a l i an i l e f e r i i i i c n t o s q u e r e c e b e u n o 
v e m re . 

A m b o s f o r a m r e c o l l i i d o s a o h o s p i t a l . 

Os 50 
A c o n h e c i d a casa l o t c r i c a d o sr. J ú l i o 

A n t u n e s d c A b r e u , e s t a b e l e c i d a ti r u a D i -
r e t a . p r e t e n d e , a m a n h ã , 11a f o r m a d o 
c o s t u m e , c o n t e m p l a r o s s e u s f r o g u e z e s 
c a u a sor te i la l o t e r i a d c 5(1:001»,«000. 

C o m o q u n s i s e m p r e essa . casa d i s t r i b u o 
a o s s eus f r c g u e w s p r ê m i o s i m p o r t a n t e s , 
( q u a n d o n ã o é l o g o n firnndr) c o n v é m 
q u e t o d o s sc a p r e s s e m c m m u n i r - s e d o s 
r e s p e c t i v o s b i l h e t e s . 

Tentativa de uxoricidio 
l l o n t e m , p e l a m a n h ã , tia casa 11. 37 d a 

rua T u r i a s s ú . d e s e n r o l o u - s e tuna t r i s t e 
s c e n n . 

N a q u e l l a casa m o r a o citsul .Túlio 8 0 c -
c o o M a r i a d a C o n e e i v & o . 

H111 ( . -o i isequencia d a s c o n d i ç õ e s p r e c a -
r i a s e m q u e s e a c h a v a , -Júlio t o r n o u - s e 
v i o l e n t o , i r r a s c i v e l c q u a s i t o d o s o s d i a s 
m a l t r a t a v a a m u l h e r , q u e , p o r s u a v e z , 
s u p p o r U i v a os d o n v u r i o s d o m a r i d o c o m 
r e s i g n a ç ã o . 

\ a m a u h ã d c h o n t e m , p o r e m , a p ó s v i o -
l en t a t r o ca d o p a l a v r a * , J ú l i o a r n i o u - s o 
d e u m a e s p i n g a r d a e d e s f e c h o u u m t i r o , 
a q u e i m a - r o u p a , c o n ' r a ;i m u l h e r , e v a d i n -
do - so c m s e g u i d a . 

M a r i a da C o n c e i v ã o f o i e x a m i n a d a 110 

g a b i n e t e m e d i c o d a po l i c i a , o n d e s e v e r i 
l icot i a e x i s t ê n c i a « l c p e q u e n o s f e r i m e n -
tos p r o d u z i d o s p o r l iagou d o c h u m b o , n o 
b r a ç o d i r e i t o da o f f e n d i d a q u e e s c a p o u 
a s s i m d e ser v i c t i n i a d e s eu m a r i d o . 

'> s u b - d e i e g a d o d a s l ' « r d i z e s , c a p i t ã o 
L u i z F r a n c o , a b r i u i n q u é r i t o s o b r e o f a -
c t o c está e m p r o c u r a d o m a r i d o c r i m i -
n o s o . 

16:040$000 
MAIS SIHtTKii IIIIAN-|ll> l>.\ J.OI KIMA I>1'|:I.'AM. A 

1'oi ]>ago b o n t e m pe l o s srs . A i u a u c i o 
{ o d r i g u o s d o s S a n t o s A Coni|>., p r o p r i e 

t a r i o s da f e l i z C u i a L o l e r i c i , á rua d o l í o -
s a r i o , L', a"o sr. m a j o r A n t ô n i o A . H o c h a , 
n e g o c i a n t e e m O t i i i r e h y ( m u n i c í p i o d e 
T a t u h y ) , o b i l h e t e i n t e i r o d a L o t e r i a E s 
l i e t a n ç a , e x t r a h i d a e m 5 d o c o r r e n t e , n . 
7ii"»4. p r e m i n d o e u m 1G.040.S000, q u o f o i 
v e n d i d o p e l o sr . l l o n o r i o P e i x o t o , c a m -
bista c m T a t u h y , s e n d o o p a g a m e n t o f o i 
c r f c c t u a d o c m p r e s e n ç a d o m u i t o s c a v a -
l e i t o s , q u e , p o r Iiue7.1t, a s s i g u a r a t n o re-

c i b o c m e x p o s i ç ã o n a q u e l l a casa . 

Diversos 
" i i i cno r José l í c l a n g i c r c . d c 14 an-

nos . e m p r e g a d o l i a f n u i l a r i a m c c h a n i c a 
d o Á l i b i r t o iV C o m p . , á r u a W a n d e l k o l k , 
17, t e v e o s d o n s d e d o s ria m ã o d i r e i t a 
( a m i u l l a r e m é d i o ) c o r t a d o s j i o r u m a 
d a s i r iac l i inas d a q u e l l e t s t a l x k c i m e n t o , 
q u a n d o a b i t r a b a l h a v a . 

S e n d o a p r e s e n t a d o a o sr. dr . J o ã o l i a -
p t i s t a d c S o u z a , d e l e g a d o da 1." e i r eurn-
s c r i p ç ã o , es ta í t u e t o r i d a d e , d e i i o i s d e v e -
r i f i c a r ter s i d o o f a e t i casua l , m a n d o u 
a p r e - e n l a l o a o d r . M a r c o n d e s M a c h a d o , 
1111 lir-o d e s e r v i ç o , o q u a l , d e p o i s d e o 
e x a m i n a r , m a n d o u q u e o lu - s m o f o s s e 
c o n d u z i d o p a r a a S a n t a Ca.-a c l M i - , ri-
c o r d i a . « f i m d e s e r m c d i c a d o . 

1 T A V A L H A L A 
A n t o . i i o d a S i l v a .-muitos, m a n o b r a d >r 

da S. /'nnlii llrrilwrrij, auto-i iootem, ás 10 
h o r a s d a no i t e , a c a m i n h o da L ; q m , f o i 
a g g r e ^ ü í l o p o r yVJberto d e tal , q u e lhe v i -
b r o u u m a n a v a l h a d a 110 v e n t r e t e v a -
d iu-se . 

O r - f f e n d i d o f o i f x a m i n a ' V i h o i i t - m n o 
g a l r i n f i e m e d i c o da p o l i c i a on k f o i t o 
s i d e r a d o l e v e o f e r i m e n t o . 

LABYRINTHO 
T o r n e i » » i l e J u n h o 

riu.Mtos : un mirim- ih, melhor IruMlio e 
no ui iinr ilerífrmlnr. 

F o i v encedor d > t irn ' o d o abri l e m a i o 
o d e n o d a d o cbttradis la 

Aiurii/lioia 
Cabc i i d o o s ' " ü o d i 1 Ilibar ao e l iaradista 

liocnlatOH—Ha n to» 
q u e e m breve se rão c h a m a d o s para recebe-
r e m os p r êm ios : 

n t O P . L K M A N . '_'2 

1 IIAIIAIiA •MlaatlSTOCIIHIIi A 

I — í i passaro t ramn o i m p o s t o v e x a t o r i o 

I 'nlele ii Ktfiadas 

l - I K t I S L K M A X. '_>:! 

I t fA l tVI lA BVMaiCAIiA 

t C o m p r e i o i n s t rumen to po r " _ '1 cruza 

.'I i'iiyi'jl"iiii 

H A 

l>.\ 

I J .KMA N . L't 

r CIMA 

K. K. 

.1 C.MA X . -Jõ 

t M O M A 

1'syxlie. 

Mi/ulcrioio 

C O l í H K I O 
\',<h\e il lU\iiiiUi* — Está íns r ipto , u es 

p l i - a ção eu lhe da re i daqui IUIS d ias, po i s 
11.10 lia espaço. 

A. 7\ario 

IXTo mar 
SANTOS, * 
Cot ra l a i : 
Morimentr» do porto. 
I»e line-nos A} nu, r. m 4 dias de v iagem, o 

va js i r ausiriaco 7 > W de UÍ7H toneladas, carna 
var io » aciitros c.,n«i« iuelo a üomhactir & C. 

I " " ' i r iKi » » , com 24 ||2 dias ile v iagem, o 
Vil f o r italiano Hin Awnvma* de 2tK>3 to piadas, 
caritii vários neros, c ni-ienado a l>. Fi irita' 
fc C . 

I»e Csran itíMii, coni 17 horas de viaeem, o 
V.ipor nacional -<77 tonela<l«s, carga 
Vario* n u m m , r M M i g M d v a 1;. .-ant-.s. 

l ' o l:io l i - Janeiro, • .mi I? horas >le v iagem, 
o »a|K,r nacional .s-i,,/.,. ,|(. 587 tom la Ias, car-
ira vários pcm-ros, eousi^nad, a S,,:JZ., Mantas. 

l ' o Re . dc Jan» ir 17 horas .| ^ i;,^., , „ , „ 
vapor na- ioual Jr/nirr r.<;7 tonela<taa, t-ar^n 
•ari«j# gênero», r-.naijma.Jo a Tlieo-lor Witle e 
comp. 

I>e Tjruas rr.rn 5 d ia . d * T i tsem o hiate 
nacioi-al < lean ate <lt t.vetadas, carga »a-
r ios iteneros, n ordem. 

Sabida: 
<> va^ir in i f l t i J". ,h H. jt- b, em transito, 

para hstóa 
n vapor meior.at f* . ,nh* f . , m vari 

para o Ri». O n a d e d., ^n! 
' » r i | « nacional Jnpit. r r mi r a r i , « ®r-ne 

•• pata Rnenos A i r » s 
" v a j o r rm< ionai 

ros [.ara o Rio d<- Janeiro. 

Associações 
HO, IliliMtC SI ICMI I l( A lll: H. I'AI 1.0 

A V 10 hora» da manha do domingo, pi ,|Q 

ro íronfe , 11 convite do dr. AKonso Splciii|.ir„ 
íarüo ns membros desta soclodado nina vi i i ( j 
no Hospltnl Italiano Cmherto I. ' 

( iniiMio III:I'I:I:ATIVO ' 1 MAO PACI.ISTA» 

I l omin^ i lU, ií 1 hora dn tardo, no Inrp, 
Sc, 11. 1', iisseniblóa geral exlraordiaarin <|n, Ml, 
jjuirá a «etiniate ordem do d ia : 1.° eloicim ,|„ 
nova dirceforia; "J." disensslo dos e».1*lnii. :|i 
d ( l ibera vão ila ri." lécita stcUl . 

MOI I C I I A O I : 1 M Ã O n o s C I \ . I A N T I > 

Vimos bontem o l.irrn th Ouro ijite a > , i,. 
dade loil i ío doa Viajantes mandou oonreceiomu 
para nclle sereni inacriptos os mnnes dos s 
principaus bcinfeitorcs, na grande lirin .,í( 

essa Sociedade ronlisnrá em Itio Claro, iivs .tijj 
e -' I do corruute. 

11 l.irrn ile Ouro é 11111 verdadeiro mlni i, i n 
cndcrnndo em peituda vermelha, com um , , 
elido nznl, á frente., e no qual ee lé cui ,lclr»i 
dirurn. Ias o nomu da Sociedade. 

As iiii^iuns, (Inamente cart .nadas, são (jiiaf. 
iiecidaa de caprichosos desenhos. 

As oflicinas dos srs. Augusto Niqncir.1 ( ' 
11 rua <lo Coinmerelo, 11. 5 1'., i n e i m b d . i i .|j 
facturn desse ob jec to de luxo, deram prova .le 
quo nesta capital já pode ser confeccionado 
nesse gênero o trabalho mais rc.uintado c ca 
prichoso. 

I I .NI 13 tu; MAIO NOS IIOMI:\S I»mrio« 
São convidados os srs. loeios n Coinpart .o. 

rem ho je aahhado, a» H horas dn noite na M'.,|Í 
aorial. alim de ae realisar a aosaão de posse. 

CKNTKO Al AllEMIOO « K W l>K AllOSTo 

Convidam-te os srs. sócios para uma rcimiãc 
amanhã, 110 meio dia, numa das aalas da I a. u|. 
dade do Kireito. 

socieiiAME 11 o i A x n AID A nos i:.HrRF.<iAiios 
NO COMMKKCIO 111: H. 1'A.Ul.ll 

Hoje , 0, ás 8 horas da noite, na nova sedo, 
íi rua Quinze de Novembro, reunião ordiuiirii 
da dircctoria. 

- gênero» . 

var io» gen*-* 

IMFORMAÇOBS 
o v i u n ç l o 

Serviço para ho je : 
Ajnibinte geral, o tenente Xupoleão. 
ü corpo de eavallaria darA o 01'flclal par» 

ronda de visita. 
O 1° batulhío dará as guardas da cadeia e 

1'alacin, os respectivo» officiaes o duas ordeiain. 
V»» p a r u a secretaria do Coinmando <»eral. 

O 4 " bata lhão dará ns guardas da Pol i . U S 
Hosp i t a l . 

A guarda cívica dará A FORI,-a para A C U A I M 
filiar presos ao Fórum. 

' ) » demais corpos darão O serviço do CU-
l ume . 

TocnrA no j a r d i m do Palacio a soeçã >. 
Amanuense de dia, sargento J*JV 1.0. 
l lni furme, 4". 

• A N T A CASA 
Mappa ilo movimento d o hospital, no Ia 7 

de junho : 
lCaisti im em tratamento, f.IH; eiitrar.Tn. Jl; 

saliiraai, i l , íalleceu, I , eicistum cm triltaineu-
fo. 5 .7 . 

Foram dadas 1 ''7 consultas, sendo 1 Jt d " 111̂  
dicina , - - de cirurgia, 'JU do gynecologia, 11 L« 
ophtalmologia, O — dc oto-rhino-laringologi.I 

Foram iipplicndos 2G pequenos curativ.H 1 
feitas II operações, sendo - dc alta ciiuriri.I a 
1 de pei|tiona cirurgia. 

A 1'iiarniHcia do Hospital av iou M!T N • • ti. 
sendo -.'17 p a r a O serviço interno, 2611 para O 
serviço externo, — para O Hospital dos I.1/.1 

ros, l i para O Asy lo do Mendicidado O O p.iri 
Casa dos FX|iostos. 

Falleccu 110 Hosp i ta l : 
Kiuauierezak Kather inu , menor , nllemã. 

M A T A U U U U O 
V 

Foram h o n t e m ahatiiloa 110 matadoiir ) nuiní 
eifirtl 170 bovinos, 75 suinos, 2H ovinos e 11 vi-
leitos. 

Foram iuutiliKado»: 
0 s u ino , pu lmões , e TF intestinos delg.I TAI 

de bovinos e 1!) piilmòca e 4 flgmlos d e «IIÍII.H. 
Toda U carne abatida lioutcm foi marcada c nu 

O carimbo do matadouro que traz como emble-
ma um Coifiwirn. 

TELEORAMMAS RETIDOS 
Na Repartição ( leral dos 'feh-grophos e .ão 

relidos os seguinfeH telegramuias : 
Para Olyinpio liarbosa Me l lo , jiar.I A u r o r a < 

para < Itiirani, 

L O T E R I A » 
Resumo geral lus prmnloi do plano 111 — 21* 

loteria d a Cap i ta l Fodor.it, extraliida lcmtMi. 

riTulI l'":(KKI$'XK) 
2S72I 1:000$! 11 Cl 

t.íüi rrtx'$otw 

riuisnos ixe 2U0I 
4'JH7 l i o I I I 7 G U 1 

1*111.MIOS llK 11)11$ 
1.127 HLKVL foõ i i i 11112.1 12319 l " . i i » 

2 0 S 7 2 210|L> 2 1 0 ) 1 2liHlã 

1 ' U K I I I O S I I I . " lOS 

•LTL7 2 0 5 1 35.15 5 7 9 3 I 2L I82 17927 211)3! 

2 7 5 6 0 2 7 6 4 1 2 9 8 6 7 

A P P U O X I M A V Õ E S 

5506 a 5568 , . , KiOiOOO 
25720 a 25722 . . . :»>$oot) 

4361 a 4363 . . . 20ÍU0Ü 
HK/CSAH 

5561 a 5670 30$l '00 
25721 a 25720 . . . . iü *ooo 

4 <61 a 4370 lO$000 

IKNTEXA. 
05ul n 5t.0.i , . lüJiOOO 

riNAKs 
To.los os números terminados em 67 tem 101. 
Todo » os nurtipros terminados em 21 têm 
T o d o » os números terminados ein 7 tini 21. 
Tetegrainmn recebido pelos agentes gerais sr* 

Júlio Antunes de Abreu & 0. 

.1 >111-0 

I" 

Eis o resultado da Loteria Rsperanja ext-íhi 
da hontem : 

racMfos i»E 10 : ' » ) T A 1:000» 
2IH9H lfWjuoSmlO 
19H74 2:0o0áilllU 
23317 1:000JIIOIJ 
458:(0 I:tn0*0t>> 

2 PRKMtOH HE 500$ 

2177o 25911 

H PKKMIO» liE -JU» 
12974 l H ò r j 21913 22245 3o., t -

32266 31614 37854 

I I 1'KEHIOS f>( 10 r i 
4'.9 1135 :12.K) 7K)7 7600 1 » « 1 

1 9 « e j 3iji;IJ7 311H4 41449 42052 1 ) 3 » 
46277 49M6 

A P I - R U X I X A C D L < 

21891 
19871 
23311 
4.X21 

?18í»l a 
1 9 8 0 1 • 
23.101 » 
4 5 W I a 

2 1 8 » . , • 20 * 
19875. . 100» 
23)18. . # 101'i 
45831. . • 100» 
nturvi! 
ttWSL . rv>» 
19880, . 2 X 

2332D. . t 20* 
20* 

1 « n r r » A » 

21900. . 6 » 
Iir.mn. . 9 5 » 
23 HO. . • r.» 
45900 . 5 » 

m u i 
tio 
* 

T.^t .3 03 an meros terminado» B » ^ 
4 $000. 

T i s lo » os namerrsi terminado» em • t 
eici'p»uan.|<> » e oa lcriniria'pjs em 9*. 

Te l e^ranru j r.- -"bi-l, pel ri sr*. Am 
drig i . -i d 1 Sa:it'M V C . :U - t tu 

A P « 
C i e m p r e s t l 

(1 exílio, sr, dr 
<rrcdibi que se «I 
, , nibr i um 1 and 

lllllieo 
.1" ouro, d 

ãliiiilliriiir esta • 
k,,,. n iindo inteiro 
I11.-te a hv|»ithec 

ns, lucre 
yiiiveisal. 

( '.iiiiencerain n 
ncira os desastre 
,1,1...1 s.-r utlrlhui 
,...fração, porque 

, se justificará 
,.-a, situação fim 

f ii I a esse pre 
r 1. todos os 
, iisegnir que o 1 
, (1]i.i o Cunveni 
noite, por si só, 
|,o -timo, ilustinn 
,11 ca f í , porque 1 
1 recursos iieces 
j • .cão daquelle | 

f aça el le o qm 
S.e :il.tilde do tllfi 
•Ia iceahirá inteii 
virno. 

A nddição de I 
1; s fV-if is dliran 

I tração demonstra 
ciio A situação ip 

[ t. i iamente artillc 
El Io não se cot 

rnettcr o futuro 
empréstimos, dei 
t-.-r, ntéin desses 

1 (i.issos, o pngüiui 
L|..s con tintados, 

Mispendiosa cslrn 
Jcira ao Mamo 
' luestio peruana 
fcravt\ a produci, 
f-.inle c profunda 
Ira o governo da 

llntende este q 
| | aiü depende d 
| j.ieci|iitada do 1 
| p.u a o consoguir 

pnrnincnte artillc 
qne tanto sof fro 

| «iis, grita, proU st 
I ) l lauco da lti 

[ r.laiíjacHo de con. 
»*oi- dos prodilctoi 

I dilação, 6 o jirin 
s» 1I1 »ua situaçã 
ile c»|ieeular con 
ile fevere iro vim-
bio acima de 17 
pi ar em boas cot 
il .s seringueiros 
uano lo 11 appare 
para far.cr o nica 
legislas, sem ter 

I Mlanção prccariii 
[ nu que estes se. 

o futuro preniil 
I tncainpnr M-melli 

m seu interesse 
li sfiousnhilidade, 
snr por incapaz 
1 st..tirar lhe nas 
l>'M virá iiuniedi 
Kação qual a 1 

[ i,iie lhe vão ileix 
1- l.irecerá, e do 
lies esfles nrfiflcii 
I ohftdo». 

T i x a r ã o 

Vtihlictiiu. s bo: 
Mu quo o ilfitstrt 
IVuua diriaiu a 1 
nevadet iiuuiitos : 
tiroinoa a honra 
l^la» linhas gera 
vemfcn que o fnt 
tlr tom exposto 
pus a sngnrar o 

I niborn essas I 
rcs|iondam a cx 
s .bre pono.s cm 
i.fis temos pronur 
• m a maior sim 
i.s intere-sc» do 
ilitcçio c do comi 
lelcgrainma do ei 
fonao IVnna o al 
(. sitilissi na corte 
dar ll ie o caract 
i i m p l e t o .t'.s nos 

A este prrposil 
i,\tr:ir nesta coln 
ias decl irsçõcs d 
Kit, un sua icccii 
b.lntos, e por occ 
á AsaOciação C01 
tiilaile. <1 illustre 
sil cm Ituenus Ai 
un1 diplomata dis 
f ' Ia» as suas pre 
0 ileseuvolvim.-nt 
rola do llrasil, ra 
dc ter « ido um d 
Hoctudade de Pro 
1:0111 si t ie em Pai 
urrviço» n-.s tem 

K, ainda lia p 1 
que o *r. dr. Af f i 
m a « o dr. Assis 
Um cm elementos 
sãiiação ecotioniU 
Republica Argent 
n.iíso» illustres ci 
1I0 ('nmmrrrin a f 
em que o nome 1 
era npon a lo con 
«listro da Fazendi 
remo. 

Resfsm.lendo a 
llnj foi frita, o 'li 
tinido extensa c 
fclicada pelo HdIii 
luditi ao f.r .gress 
papel saliente q 

s.aitndo 11.1 n. ssa 
llif o «espirito p 
r.i/isas iniciativas 
l.i"lsi*n/.^M l/N s/./ 
1 iuthiiy, ó //a il 
./. iHcnmente form 
linH ttrwt litHrlírrin 
referiu*'' " Ke\ 

rjlreuiln o im*-
1 in-ittn il<*M 1 ftfteth 
l ''/..r«l« iti >!• t fi i' 
'1" \ nu mui npiu • 
<0:>).!r(o>. 

A 1 derí,» raç"if'-i 
• (' T'rU-io n5 • 
' • as r.em 1 tiá 

( I la Cn 

A U i E f t m 

'< -r . Anloti io 
I l í t i le f!.i Ca 

ircr.it n •.-»;. 
• •'• 1 r fx 

a y. 

; 1 

s s?,., 
' 1 r, 1 

. . 1 , 1 

1 -

A | •':.( ;,»,. 
í:.*'nral. r.i. 
não . . . 
"" .rro e cr 

' • ! :« MM t 
I T i , „,.-. 

'MPar. jr f , ; 

: lesão. 
' M M •. » ; n 

5*ct v. ' -
< ;. 

— • - n . i á m m m é í í h í h h B B I 
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Q u a t r o s o r t e i o s , Q u a t r o m i l r ó i s P r e ç o d o b i l h e t e i n t e i r o o o m d i r e i t o 

Pianos novos 
alIemSes, dos mais modernos, cordas 
cruzadas, niechanica a repetirão. 
Vendem-se com grande reducção noa 
preços devido A alta do cambio. liar-
moniuna com 6 oitavas, 2 registros, 
260$, e em prestações monsaes do 
50 a 100$. Pianos de aluguel de lã 
a 30$. AÜna-se, troca-so e concerta-
se. Casa J. Luccbesi, á rua José 
Bonifácio, 45-A- 8. Paulo. 

V V a l e - P r e m i o - P r e s a n t e 
^ Oleitor que enviar o presente Vale 

aimpiesinente.colljulo em um cartão postal 
OOm o seu endereço, dirigindo-o aos S r-, 
uSTIVl£R & C".25, Boui. de Pcntoise, Argcnteuil 
ratO.) France, receberá, pela VQlta do correio, 
ftclis e sem despna de porte, um exemplar da 
importante obra Guia de Medicina Vete-rnaria, por DUCLAUX, excessivamente util 

todos os que po6suem ou teem sob sua 
guarda rebanhos, cavallos. mulas, etc. 

PIZE 
B M Q U A R T O L L A B 

Indispensável para terreiros etc, 
Deposito, na casa 

N A T H À N & C. 
Rua S. Bento, 43 

Ao commercio 
Ciuarda llyros, muito pratico, coui 

optimos attestados, ae offercce. ,Iu-
formai/ies: «Casa Havaneza», rua 
da 8. Bento, 4-A. 

N i o contundir o 

VERIAIEIRC 

P f f P E R M H T 

; T r r t m 

F l f cut » ) 
t í í j -H fmf ium 

í WWiM.HA" OURO 
II uit iuii ne P.rli, 

it 1M0 
AGENTE 0ERAL: 

1. làORIEZ 63, TH » FlImiIim.FillI! 

S u c c e s s o ú n i c o n a s l o t e r i a s d e S . P a u l o 
maior sorte grande destas acreditadas loteria 

acaba da ser vendida pela popular 

GASA 
Da extraordinaria loteria extrahlda ante-hontem, numero 

premiado com o importante prêmio de 

l O O l O O O S O O O 
cujo bilhete, melo fo i por esta casa vendido ú Cam T'sprrmiça, rua S. Bento, 4, que revendeu no cambista sr. Salvador Vo lpc , 
e outro meio bilhete fo i vendido no vare jo desta cusa—que vendeu toda a respectiva dezena de números 15701 a 15770, uu 
iinportaneia total de 10!):510$000. 

Lembramos ao publico para soientificar sobre a enormidade de prêmios e entre elles numerosos importantes ven-
didos nestes tres últimos mezes e a maior parte no va re j o desta caca. 

Chamamos a attonção para o magnífico plano da próxima loteria do S. Paulo, 20:000$000 por 1$500, o dos collosaea 
planos dos 4 sorteios da L o t a r i a E s p e r a n ç a para S. João, nos dias 12, 13, 15 e 1(1 do corrente—todos, pois, ú 

BICHOS ETC, ••• 
Palpite* ( t a r a h o j e • 

75-875 

- E m egual data do anuo passado, 
deu a centena 452, 

— I I ontem, pelo Rio, deu o gru-
po i i , centena 507. 

—Pe la loteria Esperança, o grupo 
25, centena 898. 

Zabisko 

I n f o r m a ç õ e s e T e l e g r a m u i i » 

í c a 

AGENCIA DE TODAS AS LOTERIAS 
Amando Rodrigues ã®s Santos 

Vendas por atacado e a varejo. Dá-se vantajosa cominissão em qualquer pedido pata no^->"io 

RIJA DO ROSÁRIO, 2—Brevemcuto: Praça Anímm 
Kwh telrg. «Amandos — Caixa, Ititi— Tcltphoiic 1094 —- 8. PAULO 

& 

Companhia Tirai ie Pesos de Caldas 
C A P I T A L R E A L I S A D O , L 5 0 0 ; 0 0 0 $ 0 0 0 

Tara um empréstimo do mil e quinhentos contos de réis (rs. 
1.5u0:00t.l$000 , em obrigaçõcH ao portador debentures', conforme it>< 
prescripçOes dos decretos ns. 134, de *L de junliu de 1891 e 177-A, de 
15 de setembro de 1893. 

KOMJv, OB. IKCTO j : S i : DK P A S O C I E D A D E 
A Companhia Thcrmal de Poços <le. Calda* tem por objeeto a explo-

ração da estancia batucaria de Poços de Caldas l i s tado de Minas . seus 
estabelecimento* de iiguas tbcrniues, hotel, canino do jogos e diversões, 
theatro. sc-rriço de aguas e esgott^s, serviço téleplionico, exportação de 
aguas de mesa e medicinaes, nus termos do contrato lavrado em 21 de 
abril do corrente anno, com o governo do Estado de Minas o com a 
Prefeitura de Poços de Caldas. A sua sede é na capital do Estado de 
S. Paulo, tendo a companhia uma agencia geral na cidade do l l i o de 
Janeiro. 

D A T A D A I T B I . t C A l / Ã Ô DOS E S T A T U T O S E S l ' A S R K F O R M A S 
Kornm publicados no Diário Ofjicial do Estado de S. Paulo, de 13 

de maio de lüOli e Diário Ofjicial da capital federal, de 13 d e maio 
também de 1900. Não houve reforma nos seus primitivos estatutos. 

D A T A P A r r n i . I C A C Ã O O E E K T A I . DA A C T A P A A S S E M M . E A 
( J E R A L Q1'E ÜKSOI V K C A E M I S S Ã O 

l o i publicada no Diário O/Jicial do Estado de S. Paulo e Cuinuirr-
cio (Ir S. Paulo, lie 29 .de maio de 1900. 

I M P O K T A X C I A P O S EMPI tEST IMOS A N T E l i l O l í . M E N T E 
K.MITTIIX >S 

A Companhia nenhum emprést imo emittiu anteriormente. 

S P M K H O , VA I .OU N O M I N A L DAS O I tRK !AÇÕES , .Tr i lOS D l " C A D A 
I MA E P O Ç A K C O N I W Ü l . S DA A M O R T I S A C Ã O O f DO U K S C A T i : 
E P ó P A < I A M I : N T ( I D O S J C R U S . 

i jutnze mil obrigações ou debf-ntures, do valor nominal do 100$0t)0 
(cem mil réis , cada uma, somniando o total de 1.500:1lOOÍOUO .mil e 
quinhentos contos de réis', vencendo o juro de 10 "Io (des por cento , 

•ao anno, pagaveis nos dias 31 de maio e .'10 do novembro de cada an-
no, pelo prazo de 20 annor, nas cidades de S. Paulo e Kio de Janeiro. 
A porcentagem do resgato animal começa de 1 3|4 ®to um e. tres quar-
tos por cento', no primeiro anuo e cresce snceessivainente nos iinnts 
seguintes, até o ultimo, á medida que os juros diminuem, de modo que 
a importância do juro e amortização em e.ida anno 0 sempre a mesuia 

e correspiinde á annuiilade tixa de (cento e setenta e seis contos e du-
zentos mil réis) 17H.2IW, tirando com essa annuidadc solvidu todo o 
emprést imo cm *J0 annos. 

A VERRA( , 'ÕES 
A Companhia dií como garantia e liança do presente empréstimo 

todos cs seus bens e direitos, constantes d<» contracto citado, qr.c idic 
garante o arrendamento por 40 annos dos estabeliícimentos refi*ri'.!»y, 
sem jiagamento de arrendamento algum dos .'10 primeiros annos. e o 
uso e goso dos edifícios, concessões e mais haveres existentes em Po-
ços de Caldas, com renda annual superior a lis. 400:000.f000. 

IX í íCR IPÇÃO 
Eoi ins'-iipto no lícgistro Cieral o d e I lvpot l iecas de São Paulo, eiu 

:ll de -Maio de 1','tHi. 

T Y P O DO P R E S E N T E K M P H E S T I M O 
E' de noventa por cento (90 sendo pois cada obrigação de rü. 

lUt^UlXJ .cem mil réis.' adquirida por noventa mil réis. 

s n i s c R i P t ã<> r r u u c A 
Será aberta no ilia l'J do corrente, ás 11 horas da manhã, no e.s-

criptorio do corretor ofticial l.eoTiidas Moreira, ii rua do Commcruiu, li. 
50, e encerrada no mesmo dia, ás .'J horas da tarde. 

E N T R A D A DOS S E U S C R I P T O R E S 
Serão feitas do utnn só vez, no «Eondon Uraziliau Ilank . utó 

o dia 11, ás li horas da tarde, sendo a guia respectiva fornecida pelo 
citado corretor, em seu escriptorlo, até ti véspera do mesmo dia. O 
referido Banco entregará a cada subscriptor, no aclo do pagamento, as 
cautelas correspondentes. 

<> produt-to do presente empréstimo será applicado exclu^ivainciite 
na coBtrucção de vários grande.-) edilicios o parques de Poçus de CaMas, 
construcção i|Uo se aclui atacada desde Março do corrente anno, o que 
será concluída e inaugurada até Abril d " 1!KW. 

O pagamento dos juros e resgates semestraes sorá fe i to pelo 
« l .ondon A Uraziliau Bank». 

As listas subseriptorns e to-las as infonmu.õos n< hanrse desd 
no escriptorio mencionado, do 

Corretor <>r i i « - i ; i | 
L e o n i d a a I M o r c i r a . 

lít V OO RDMMKRl IO, 5ll. 

e jit 

O C A M B I O 
Á tabclla hontem aff ixada na 

abertura do mercado pelos estabe-
lecimentos bancarias foi 1(>1|4. 

A s 11 horas da manhã, os ban-
cos italianos c o « T h e Bristish Itank 
of South A m é r i c o , alteraram as 
suas talicllas para 1U f>|l>>. 

A ' 1 hora tia tarde, os bancos 
italianos modilicarain na novamente 
para lt> 7ll( i 

O nosso mercado de cambiaes 
abriu hontem estável, com os ban 
cos inglczes e Banco Commercio e 
liidUHtria, sacando na base «le Hi 114 
u com «>s outros bancos, a l<> õ|10. 

A s 11 horas da manhã, genera 
lizou se pos bancos, a cotação de 
Iti õ|10, passando logo depois os 
bnncos itulianos a negociar na base 
de lti 3|H. 

A o meio-dia, <» estado do mercado 
era tinne, adoptando então, os ban-
cos, a taxa de ll i 3;K. 

A ' 1 hora da tarde, os bancos 
italianos e • Rrasilianische Ilank filr 
Deutschlatid:, sacavam a Io 7llti, 
porém, inotmkntos dejiois, ÍÍS demais 
bancos também of fertavam a lti 
7llt>. 

A H II l lJ horas da tardo, o mer-
cado tornou se indeciso, pelo que, 
os bancos cm geral, moditiraram os 
seus saques na base do IG lí|S, 
sendo, t|íjo, em alguns batictis, vi-
gorava a taxa tio Ri 7|Ri, para pa-
pel prompto. 

Nesta posição fechou o mercado 
que ainda era indeciso. 

o movimento dos negócios feitos 
durante o dia f " i pequeno. 

l is extremos foram de Ri l|t a 
l(i 7[Ri. 

Os Hoberanos foram hontem nego-
ciadfs pclu Hanco foiunttrciiilfí llti-
lianv, llraFiiiiinisclt'' limtk /«>• Pfutx-
ililantl, l.oiul"ii anil Uicer l'lutf Ihuil: 
e Paiiro llalicno ih l llrnsile e casas 
de cambiaet -,ao preço de lóí-700. 

A ' taxa lli- lã 1 llílví, que fui a ofti-
cial tle hontem, para letras a !)(• dias 
á vista, a libra esterlina vale 11ÍIÍS5, 
o franco, 5H4, u marco, 7'.'I. 

A ' vista, l õ 7|-i-, a libra vale 
14.Í7SS, o franco, SãSS, o marco, 

a lira, ÍÕHJI, ci-ut ri-is fortes, 
S iWI, c o dollar, .'l$nõii. 

A f i lmara Syndical d >s Curteto 
res uflixoti hontem as seguintes ta-
bel las; 

! « ) dias á vista 

Eondres. . . . l<i 1I|-".L' Ri 7|.T_' 
Paris. , '. , , .R)S | .->** 
Hamburgo , , 7L'I 7'JIJ 
Pa l ia . . . . — ."iS'i 
Portugal . . . — .121 
Nova York . . — .'líOõO 
Soberanos. , — l.">$u0'j 

Extremos: 
( outrabanqueirus. 1L11 j l a lli " (R i 
(Vaitra a caixa matriz. Ri 1|I a Ri 

7 I R ; . 

Hamburgo . . 726 782 
Italia . . . . — 694 
Portugal . <f . — 315 
Nova York . . — 3»073 
Soberanos. , . — J5$700 

Extremos: 
Contra banqueiros, 10 1|8 a 16 5|16 
Contra a caixa matriz, 1(1 1|8 a Io 

5|16. 

Movimento da cambio am Santos 
A Associação Commercial ret:cbeu 

os seguintes telegramtnas : 
SANTOS, 8 (ás 10,25 horas) 

Bancario, Ri 6|16. 
Sem letras. 
Compradores, 16 1)2. 
Mercado, estável. 

SANTOS,8 (ás 12.30 da tarde) 
Bancario, R>5|16. 
letras, Ri 3|8. 

. Compradores, 16 7|16. 
Mercado, estável. 

SANTOS, K (ils 2.45 horas tia tarde) 
Bancario, 16 7|1G. 
Letras, 16 í|2. 
Compradores, 16 9|16. 
Mercado estável. 

SANTOS, 8 (ás 4.3,'i da tarde) 
Bancario, 16 7116. 
Letras, 16 U2. 
Compradores, 16 9|10. 
Mercado, estável. 

O C A P E ' 

( P e l o ts l egrnp l io ) 

. íusníAHV, 7 

Foram recebidas, hoje, durante o 
dia, na estação tia Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 5.770 saci as de 
café, sendo 5.411 saccas despacha-
das para Santos e 359 saccas para 
S. Paulo. 

S A N T O S , 8 

Entradas . . . . 10.856 saccas 
Desde I o do niez . 82.052 » 
Desde I o de julho. 6.771.337 • 
Existência. . . . 467.445 > 
Média 10.256 » 
Café despachado . 3.290 » 
Café embarcado . 3.704 » 
Desde I o tio mez . 11.984 » 

Sabidas: 
Muropa. . . . 1.502 
lOstiiilos Cnitlos . 7.422 
lluenos Aires. . 3.475 
Ciiliotagein . -
Montevidéo . . 100 

Total . . 13,490 

Em egual 

T.ondn 
Paris 

lata do anno 
90 dias 

. 1 « 7|.I2 

. 7><S8 

passado: 
ii vista 

Ri .l|32 

Cafá "baldoRdo 

SANTOS 8 
Haltleado hoje , . 7.464 saccas 
.lun lialiy . , 6.255 
Na Soroeabana. . 641 > 
< 'ain|,o Limpo . . — » 
Braz — * 
Pary o S. Paulo. . 568 » 
Desde I " tio mez . 83.426 • 
Desde 1" tle julho. 6.769.698 » 

Em egual data de 1905 
Entradas tio dia. . 
Desde 1" tio mez . 
Desde 1" tle julho. 
Kxisteneia . . . 
Média 
Vendas . . . . 
Hase 
Despachadas. . . 
Embarcadas. , . 

9.267 saccas 
(1I.-I63 

7.252.662 • 
881.186 > 

7.683 
1.400 . 

: I$ ; IOO 
10.955 
4.745 

mo, 8 
Embarcado . , 
Merca IN, estável. 

4.311 

.Ie 

Informações tia praça: 
Entradas . . . . . 6.504 saccas 
Embarques . . . . 4.311 » 
Mercado, estável. 

Entradas ; 
Do norti : 

Vapores inglez «P lanei W p t u n e » 
e allemftii «Crefe ld , 

Do sul : 
Vai or argentino «Tcrneru-, 

M ^ K C A D O S E S T R A N G E I R O S 
Frchumrulatt rm s tle junho: 

I lavre, 44 1|2, 45 3[4. 
Hamburgo, 36, 37 ll-l. 
Estados-l uidos, 10 a 15 pontos 

alta. 
Ilisponivel, inalterado. 

Vendas eiu 8 de maio do 1908 
I l av re 33.000 sai 
Hamburgo . . , 19.000 • 
Estados 1'nidos. , 3X.OOO • 

Aberturas rm '> ile junho: 
Havre, 14 3|4, 16. 
Hamburgo, 36 1|4, 37 l|2. 
Estados-Lnidos, 5 a 10 ]> titos 

alta. 
Ao meio- lia: 

I lavre, l|l de alta. 
Ilaniburgii. 1|4 a l|2tle alta. 
E . D E F E R R O S O R O C A B A N A 

Movimento de Café eni 5 de junho 
Descarregadas em S. 

Paulo e Prado Chaves 568 
llaltleadas em S. Paulo 

para s. R. 1:. . . J.-J.M 
Raldt ad-ts em .Jimdiahy R>7 

d' 

P O L Y T H E A M A 
Empresa J. Cate;ssoa 

HOJE HOJE 
Babbado. 9 de j nnho 

I m i i o r t a n t e e s j > e < < ; i c u l o 

Com prngramni.i cxrinisito, no 
qual tomarão parte todos os ar-
tistas desta numerosa troupe. 

Pela elogiada coni)>aiihin fran-
cesa será representada a nppluti-
dida revista de aeonteeiinentofi 
carioca* e paulistas 

DO RIO A 8. PAULO 
A K A J T H i D O M I N G O 

á 1 1|2 hora da tarde 

GRANDE MATIiÉE FAMILIAR 

Com programma ortranisado j.aia 
<is exinss famílias e distribuição de 
chocolate as criança». 

Pela única vez em i*itli/<rt> re-
firesentsr-se-á a revista loeal 

DO RIO A S . PAULO 
Ailüfttiitl" iiilmrnf' n rs/ir' 

rUirttloftrmiliai, i>n,tt /<„,»« 
tmbytitxiflns rariif* mn*. 

Pr e ços • koraa 4o cos tume 

/ l » s XII.HK1T.." A< HAM s>; A VKN 
- A I V U R N R I K U ( A - I K I . I . Õ K S . 

P O L . Y T H H A M A 
K M I ' i : i > . A .1 C A T K Y S S O X 

D A 

1(1 ( l 

M a e s t r o r e b e n t e d a o r c h e i r a , c a v . O s c i r A n s e l m l 
.Maestro s u b s t i t u t o e d o s co ros , Oresta S t a r s g l i a 

Quarta-feira, 13 ii ju&o ii 1906 
Primeira repraaentaçfta da opera Imile, em 4 aet »s, 

de < liuseppe \*erdi: 

A Í D A 
P e l o s arbittas sras. L i n a de Benedetto, E m m a L o n g n i e srs. Autou io 

Fass ino. V incenzo A rd i t o , P i e t r ^ do Bi&ss X i c b e l e F lore , F r ede -
r i co Perrares i . 

couro />/: cotios h ba i l f . -idmp i ns i /:ía 

B a n i a - L u x u o s a m i s e - e n - s c è c a 

i j i i l l i t í i - f i - i r » . fl\ « I e J t u i l i o — r e p r e s n t a ç ã o Ia "p<>ra-'mil.-, em 
4 a-tos. ri,- l i . l e n l l A I D A . 

B — A Empresa chama a atteaçSo sobre • díminnto preço 
das localidades desta companhia que, além í e r i r com o elenco que 
tanto successo obteve ao Rio. tras mais 3 A R T I S T A S BOTOS para 
a tempora l * de S. P au l o . 

ri:KI.os a i ! . «>«—I-rizas. 35Í. Camarotes, 25$. Cadeiras de primei 
ra elns«,-. 7$ l adeiras de sejunda"! lasse, 4t. Oalerias, Jí. 

Os bilhetes a m i t , desde dominro. JO. ma Confeitaria CaatellSea 

THEATRO S l V n . W A 
Empresa CAND3USG 

HÍA11A l ll.1lo.sit 

CINEMÃTOGRÂPHO FALANTE 

KOJEass^,. HOJE 
Mxiio in«.'«»tji|.urj\<•'. nmto 
lVla prilH- Ira w/. -«.••i.ii- <!•• 
O c r i m e d e P a r i s 

TJma v i agem pelas montanhas da 
Sníssa 

G r a n a s v i a g e m des&strona i m 
u m t r e m 

A p->!i»í»t »«T.'t 11 lli Wi.1«» |..-I;t IlItilIM %r ' 

( i i i e r n i r i i s s o - j a p o i i e z a 

Terr.tin.uá ;i tern ira as o 
nas «1»« cxJrii»»rtlinarl'> f f f e i t o «jfna 
• Iros- }>hantiisii( us <1j» In lli^sima W.ü.la 

0 PRÍNCIPE ENAMORADO 

#m- A Rrr.r.A Ar>oimF.< rt>* 

I': •/.«». I"»*. r.ini.tr«>tf-, tuf . . ! • 
' llt.ic, 1 • fll:' .-"•'' lí !'-!•'* I f""> «»< lc-
llK-t»*- * vi»ml:i r>« Jirit«a«'rif l"j»tt:i-r i- e n 
ttoüc na bilh^;-.ria tio thvatr-j 

| H > M Í N I ; I », «matin^e» 2 !,..»«-«. 
com proírrarnma < «>mioo infanti l ouin 
«Jistrihnição «le r-hof-ofatos á* rrfcn-
ras, <-xhibin»J«jse pela |»ii'ueira tez 
no Brasil 

O f r i n d a prêmio do 
Jocke i -C lnh de F a r i a 

P O L Y T H E A M A 

M V S S I )N i : \ i r \ .r. c 

Companhia Lyrica Italiana 
E L E N C O A R T Í S T I C O 

Maes t ro r eben to da o r d i e s l r a , cav . OSCAR W S U . M I 

M a e s t r o s i i l i s l i d i i o o d o s r t i r o s . O l t K S i K M I A V A l i M A 

O I \\o OlíAM \ l H o \|--o!.l Io 

I . i na d e l>' n e d ' I t o 

Si.HKANo l.lur.IRO 

' e c i l i a T n m a n t i 

SOCR VNos I.VRII os 

. C i n a i n o N i - Ima Mal » -1 
U i t n .\t i - ' - l i i i i 

MEIO sons VNo vn-oi.i r>> 

l à o m a L o n g t i i 

MK|o -OPIMNO t o v r rM I ri» 

T i s l i e M a r . i i i 

i rn i-rr. 

F ra iK - esea l 'av.- i i io 

i I.Min JIi;it> t vu \t i EI: 

I . u i o i ( , 'ucci 

BAKVToNi» llBAM.lTfl t> 

V i n c e i i z o A r d i t o 

c. vnvToxo r.vKiro 

11 m e s t o C a r o n n a 

i i u i v r o v o CI. IMU-.I I : 

• ' i u s e p p e ( R -mo i t a 

CRIVtEIKos I-.4IXOS 

' f i l t r o ' ] . ; H i a s i — i ; i n s f . p f , e 

g i M i e l i e l e 1'ioi--

b t f t o i f i v n i e 

1 ' raneo ZavHse|, i 
T E X O R I . V K H I , 

í ' a v . K r n c s t o r . i l l i 

IEVORRS V TH Os 

P i e t r o V e n e r n n d i — A n t o n k 
F n s s i i v > 

i ovpRnrvpros 

rei li iM.migia — J{o.1atti-
• 'iaeone 

W K I T I I » L»E — L \ \ 

f . u i g i T a m s n t i 

40 cariata a ria ambaa aa M i n 40 
3 6 pro fémorw do orchestra 3 8 

G r m t f * c m i t I n i l c 

«aldeadas cm 8. 1'anlo 
para o Rio e a . 

t.UO» 

Kxisteneia de raft1 cm 7: 
tiec(/lo fiorocabana 

Cufi' «tn carros. . Bti.18 sae 
Café em armanens . 488 » 

ti.llifi Stic. 

158 sar. 
2ti5 sae. 

Secç/to Y/liana 
Café cm oarros. . . 
Café cm armazéns . • 

493 sae. 

VALORES DA BOLSA 
Krgari nu realizados hontem: 

12 aeçOes da Coinpunliia Mo^vii 
na, a 2511$. 

15 ae<,'0es tio Baneo do H. 1'anlo, 
a 127$<KX) 

25 dclicnttires de U. I 'rrto,a 75$IK»0 
DO letras tia (.'amara de CumpimiH. 

a 7 »$ 
1.1 :ir(,'i'>es tia Companhia Paulista, 

a 24:1*000 
30 UfçAeH tio i i i inio Commereio i> 

liidustria, a :I20$(NK) 
U L T I M A S O P F E R T A S 

Fundos públicos Vcnil. Comp. 
Apoliren do Kstado, 

.'(», (tle 1:000$;. . . — 0108 
Meni , itlctn, du d», (tio 

5(K)$) — — 
Apoliecs (leraes de fi °|„ 1:010$ 
KmpreHtinio tio listado 

de 1905 (libras 
3.800.000-12-6) . . — — 

empréstimo 
empréstimo 
empréstimo . , , 

Idein (30 dias). . . . 
Letras da Cimiara do 

.Santos (I™ emissão). 
Idein, ideni, (2a emis-

são) 
Ideni da Camara do 

,S. 8imno 
Ideni, ideni, (2a emissilo) 
Ideni, idein de Santa 

Rita 
Ideni tia C. de S. Car-

los (eom 10 "|„). . . 
Idem, ideni com 12 0|o. 
Letras da C. de Cam 

pimiH 
Idem tio Campinas de 

2lMI$ 
Letras du C. tle S. Crilü 

tias Palmeiras. 
Idem da Camara du 

l l io Claro . . , . 
Idem tln Camara do 

Jiiniliuliy 
Idein da Camara Ãln-

nieipal tle Araras. . 
Idem da Camara do 

Ribeirão Preto ex .iu, 
Idein. idein, tia t 'amara 

tle Uilieirãozinlio. • 
Arçfict dc bancos: 

Comiiiereio o industria 
Credito Ural, eart. Iiv-

potliei-aria , . , . 
S. Paulo 
r n i 3 o . d e S. Pau lo , , 
Comiu. Italiano . . , 
Idem, idem, a .'!() dias 
Industrial Amparense 
llaneo Italiano dei P.ra-

sile com 50 "Io . . 
Acfõrs dc Comiianhias: 

de S. Paulo: 

—— 73$ 
h9$5 

91$ M)$ 

- si;$ 

— Ii5$ 
ii5$ 

75$ 

SOí 

-

lllilS 

1$ 

70$ 

325.Í .'115$ 

12:i$ 125$ 
15 Si 

295£i 

Mogyana. . , • . 5X$ 255$ 
Idem, idem,n 30 lias . 
Paulista . . . . . . 115$ 21'!.* 
Idem a 30 dias , , — — 

r . lie 1 . de liotirailo . — 215ji 
MelliorumentosS Paul . COS 5o-;; 
Antaretita . . — 

I-!. de !•'. de Araraquara — — 

Industrial de S. Paulo — 105$ 
Vidraria Santa Maria — 

Teleplionica . — 

Meelianie.i . , , t — — 

Mae-IIiii-dy. . , , - - — 

Dcbenturrs : 

Teleplionie.l . . . 1 2o í 
No i t e Paulista. — 

C. I'ab. Paulistana. 1 •II I.s — 

Kmprezu ^guas • ICx-
gottos de 11, Preto. — 72S 

Industrial de S. Paulo — — 

I.i 1, hi/pothecarias 

H. Credito l!eal de li 
°|o em li'iuida ,'ão). . — — 

Idein li "|o, a 30 dias — 

I d em 8 oj0 . . , , , — — 

Meni H °|0, a dias 
prazo lixo , , , — — 

Ideni, idein, a dias, 
ii vontade 'lo vende-
dor . . . . . — 

Ilanco 1'. S. Pau > . . — 

1'r-icft do Comnn-rcio: 
l-'.stá eoinn in.speetor tio me/, tle 

junlio o --:. l-'raneisi--i Cuoeo. 
R E N D I M E N T O S F I S C A E S 

S A M O S , S 

llecrhi doria : 
l-',icportai;ão . . . 
Impostos . , , , 
I .«Utiopillins. , , 

Total. . . 

V i anu i passail 
. . 

No atino passai I 
Alfandeiíii . . . 

S ! I I ; : , - H M I 

4$'»00 

!) :i4ii-5iio 

-'I 

. 103.7.15 

l ' ' X | i » r ( i i < l » i * < . H 

llelai.-. o dos exportadores tpie pi 
u.irsiui • 1 i 11 ilos le.nteui 11:1 1; 
doria tle Pendas: 

I land ü.tnd e C „ M p 
lí .tel U Como. 

orkr • I i < v np. 
..'. I'.. Piiie-ntel I ilh 
lliirlit-ris, M ,ne»i o Comj 
li. l .iiiiiniarães e 
Pedro dos tantos e (J. 
i : *p ie líinaldi 
Amazonas v 1'reire 
-I. PAaelioul IlOlnrs 
1 P . Vinnna e Comp 
li >inr>anr o Comp. 
II . Pupo de Moraes 
I lli. Puirlise 1 arbom e < 
'/• 11. nner. Ilrdon e 1 uni| 
I lli. Wartinelli e t ,,mp. 
<' irrarrsi e Comp. 
\ l.enl e 1 'omp, 
l ' i versos 

li IsMHKl 
Ilio^lSKi 

:'. > .Vit) 
.'tOsOUK 
2!>$HOO 
SOfúOO 
20*4011 
|X.*lil»l 
1 2 * K » 
i i i t n 
losoim 
M«o(Ki 
Í I -JTHI 

1*01»» 

l h .VB 

4unta rnumerr lü l 
SRSS.ÇO t,K 8 I,I: .it M I O 1.1: P.MSÍ 

Presidente, .(..no Cândido Martins, 
sei retari.., d». .(. \. \r>.!rsde 
dep,nados : p, reii4i 1 innt e II. de 
f i l v a . 

r i m u t u i i 
fíefit* . 

I>e liasi-l Pamplona o l ive i ra , 
•lesta praça A i r i f e r i o . ,1a 
de Maatoa, p ira ., sreliirat.-ienfo de 
sea« dietr.ietõs s f , i aes — Archi-
veni se. 

I»e L. Ma irá A Ojbji., iceu nra-

ça; Costa A HimAen, da do SUi,iu4 

para o an-li ivamento de «e:i9 , J 
traetos soeises Arvhivem-se. 

De Damssio A Vlllarinlio, d,, u 
Joaquim, pura o mesmo fim s<*||ej,, 
o requorlmento com sello estalnji 
do mil réis. 

!>e Antônio Poarca A Comp., );mn 
lio 1'allone, Veiga, Haraiinu ,v 
desta praçn; Costa A Simões, d»,],* 
Santos; Viuva Uraglieltu «irn r„ 
da tle S. José do R io Pardo, j . , ' 

eotniiier. o registro de suas lirnias 
eiaes—Re^istr, m se. 

I»e Jullo Re, tio Cajiirú; mir» , 
mesmo (I111—Hellado o st/nu,|, 
exemplar das tleclarai;õiu) u,.'. 
volte. 

He Veiga, ll.iraiína A C., paia „ 
areli ivament > da proeura .ÍÜ, ,(,,,, 
pussaram n Kberalilo Boare • Wm-ií 
para ger ir todo» os n- / .. I » t/J 1 
firma Areli ive-se. 

I 'e Gi lberto llarbarulo, d 
ea, para o eaneidlainento ti , 
tle sua firma—-Deferido. 

tapr». 
• '"tíistrs 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

L A V E L O C E 

NAVIEAZIOüE ITAIUÜI A VI?] ] ; 
O v w p o r 

W A S H I N G T O N 
Haliirá tle Santos no dia 8 d - ,J.j 

llio para 

Rio, Qanawa a Mapoltl 
VIAGEM RAPW.i 

I da a v o l t a : 9 0 *h da redaoçXo 
A passagem tle volta e yaliila tan» 

liem para os vapores da 'NavScá 
zione ( ienerale italiana — l'lmifi A 
Rubatt ino». 

Preço das passagens de .'t' t l.i-.sp 
160 f r ancos . 

Para passagens e mais in:' n j i í 
i.òt-H. eom todos os auli-agentei) w 
agentes geraes no Krasil : 

S c h m i d t & T r o s l 
S. I' irI.O, rua •Io Cotnmnri,, H. 
N.l STOS, rua Santo Antoniy .',». 

Hamlmrg-S f tdamer i can isc l i ' » 
S e m p i s c h i f f f a h r t s — Geue i l » . uít 

VAfOlIliS A SAIIIIt 
• Tneuinan', 13 de junlio: •> \'i. 

eolss , 27, • Haliia», 4 de julle. • |;.|. 
grano», dc julho; • Perna:..; 10b 
25 de jitlbo. 

O paquete a l l e m l o 

SANTOS 
Capitdo, W . K l l vakev 

Saliini tle Santos no dia - d-- n.lio 
para 

R i o , Bah ia , L l sbóa , LeizSea, • 
H a m b u r g o e Bou logne-surmer 
Preços ila-i passagens ite 1" f .1' f i a f 

.vr-, entre Santos e llio, 4"8 e - s rei-
prrtlvuinentc. 

1'ifpo das passageiií de 3» (•!«"'• | a-
ra l.tsliAa, lC.i», Induliido o Imputo. 

todos os paquetes detla conipatibl* 
são providos rom os mais ri.oderrTas 
melhoramentos c omrecem, portanwj 
o maior rouforto aos srs. j i» i ,ajeiroj, 
tanto de roíno de 3* cismes. A l»jr-
do ilc todos os paquelcs h» medico ( I 
rrlmla, as»im como cozinheiro pariu-
lairz e ut- Portugal ls pasiajens il.? to-
das as classes Incluem vlnliu dc ine>» 

para iretes, passagens u mais ..i'.<jr-
iiiin.ee.s, t om os agentes 

E J O H N S T O N h C O M P 
R u a José Bon i f ác i o , 21 — S Paul 

L A V E L O C E 

\'aTÍs; . iz lone I l i l U a i a vapnrí j 
M rápido e esplendido vai-

Argentina 
Saliirú <!«• >anluH no «lis» •!< ; :'.') | 

paia Kio 
l f ta iM*e lon«% 

tionova C \ « | M » I H 

Tei'»'cira «•la^H*», 180 i'ran 
N ia^rern rapi'1-.i IMII I » •! 

< M'ii«iva t- Naj:f»leH. 
Ma o vnltsi, -Ji) °|„ «la* r. 
\ pansa^iHii «Ie volta 

tanilM-m para <<s uapoivr* <i:i • ̂  t\'i' 
i;azioin' < «« neralc Itali.iii.i ' • ; ' ,v 

1'ulmt in<»>. 

MI«' 

Paru pa^av« iiH c mai- ' rirw 
. ruiu t• » * I « o s A>!>•• • * « 
ag f iu i a gerai 110 Hra.-il : 

Schmidt 3c Troafi 
S . P A U L O — r m do Commercio. 
S A N T O ^ - r u » S i " . Antoaio , 50 

L a V e l o e e 

m m m i iiaiuh A M 
O esplendido e ruindo rtifV»' 

BRASILE 
Saliirátlt- Santo» » » » ó ' • 1'' '' ' a 

nlí i p-ira 
Cadiz. Barcelona, 

Gênova e MapolO 
da t «re« i r » passarei : 

cUs*e . 180 f rancos 
P i a ; o da 

Cli>.BVt M U . 
Xd» e rolt®. 3 0 % do r «daeç*» 

\ ' ÍAH K M W. I / 7 / M 
A p a r a g e m •!»• v»»t«ü vali.l 

U m para u ipon - -Ia 
tir Hfuernle ftnft>ht'>, I l«>ri« 
I»í»ffin«». 

Para paf^aK^n»» ioai-« 1,1 

çõ fs rom • j mil» ag^ l ! l r 

g r i a » * no P.rasil 

S C H i l D T & T R 0 S Í 
S. P A U L O - K d o Commer:». 

S A V T O S - H u » tM Seu Io A a w f t » . " 

K-i-

,riilS" 

TV pois da eat 
" Inibitante-
IH amig^is qii. 
lava, porém, 
voa-se a es- ri 
á m ã o : lenço 
correios eonci 
eados pelo sii 
sello, mas ap 
gar tia provei 

" s eollecei, 
«nriedade e* 
fondenciu. 


